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'SíNTESE
Aleixo'Vê Congresso Poderoso

i Sem Ser Constiluinle
r

ASSEMBLEIA

,
l

EMPRESTIMOS
,j

A Caixa Econômica Fede­
ral iniciará no próximo dia

24 a concessão de empréstt- j
mos simules para consigna.)
ção em fôlha.

CA.NDIDATO

CARNE

Os açougueiros cariucas
estão repelindo a determi­

nação da Sunab '

para a ven­

da de carne bovina congela­
Ih. Alef!'a.111 O'lP o nrodu 1.0
não é acerto pelas donas de

casa,
I

O SEN HOR' EMBAIXADOR I
É esperado l.ni .. na r.ua-I

nabara o ,sf'nhnr lVT.';r'o ..Ama
deu, nõvo emnaivo dor 'da,
Argentina no, Brasil.

FESTIVAL DE CANÇÃO

Prosseguirão nos dias 20, I
21 e 23 no 1\13 :'ueanazinho as I

lJrovas semi-f:nris elo ]Jri-!
meiro festival ll1Í(wnaciona.J;
da canção popular. A secrr-

I
taria de turismo' da Guana­
bara informou que cada
cantor só l)odfl'á interpre-
tár duas cançõcs. I

I

I
I

REALIIlADJ.!.!

I1\s ,classes produtoras de
São Paulo estai ão hoje reu.

'

nidas na associacão comer.,
ciaI' para um I!eb�te da rea.
lidade brasileira_ O encon.
tro irá prolongar-se até a

próxima sexta.feira.

ASSALTO ALADO

, Os super-hombardeiros
E-52 com' base na' ilha de
Kuanh, voHar<lrr� a atacar

RIO, 13 (OE) -: O depu­
tado Pedro Aleixo não vê
dificuldades' 'Para que o

Congresso,
.
eventualmente.

alt�re o projeto de refonna

constitucional, � "ainda que
seja apenas no terreno re­

dacional, pois tais Projetos

sem a suspensão dos, artigos
14 e 15 do Ato Institucional
n. Z, o Congresso não terá:
Iegitímídade ]Jar� votar a /

reforma, "será. <reconhecer

que, todos os atos legislati­
vos até a pretendida sus­

pensão carecem de Iegiti­
midade. Os mandatos são
. -

plenos e Integrais até o, fim
da legislatura, Alegar que o

Congresso carece de 'legiti­
midade popular para atuar
será pôr em ouvida a sua

propria eleição".

"Os atos ínstítucíonats

conclui o sr. Pedro Aleixo
- não deverão ser nem re­

vogados antecipadamente,
nem supr-imidos quaisquer
.de seus dispositivos".

'

"1I.J"fl h'l maim' noder que
(> '�,:')n"in r.(!"'�"P<i�o· 11ara

..,lp.r;,.,;,. C;;ll9� lll.,.nõe� cónsti-
t int E

- - L.__,'
rnn PS. �J J'rl (j (' preciso ne-

1'1,,,,'1 novo. ::-;ü Instítueio-
na!' ..

SE1l,,! COl\'lENJ ,ÚUOS

O sr. Adauto Cardoso. que
hoje embarcou para Brasi­
lia '(nara" onde seguiu tam­
bem '0 sr. ?ed,ro' Aleixo),
�não quis con;umt�r '. as atír­
mações deste ultirno. Limi-
tf"H_c:.p fi f1:,?,O'" ;,p Q(\ t.,·A 1:l,
,1;' "�I."'., nJi·"I·n :

P""f,l tllat;e,.

CIDADE YATICANO, 1�

(OE) - O Ministro Jura-
recebido

das' ao n1�"f>Chlll Co"ta e­

Silva confil'm:' ,�, lU qpe o

candidato arenista à 11resi,

(lên�ia da República ,'isita­
rã a capital catarinense
dias 20 e 21. O marechal Cos
t'l' e Silva c]Jmp'l'irá sua últi­
',n"a etapa fl{\ S"H camJJllllha

poU'iica, I visitaw10 . também
o Estado do Paraná. Che!!a,
rá em CU,rifiba dia 19 'ú
setembro.
No dia 20 d'J corrente pe­

la manhã estará em Floria­
nópolis, devenÇ.o ser recep­
'clunado pelo governadoF
Ivo Silveira e autoridades
civis e llljJib1'f:s. aliim de lí­
deres arenistas do Estado.
Debaterá com' as classes

,1)1'odutoras I asrlectos econô­

m;-cos de Sanla Catarina, e

déverá' fazer pronunciamen­
to definindo seu programa
de governo e as lJerspecti­
vas catarinenses. No dià 21,
após ter sitio

'

recl\peionado
pelo g'overno c-o Estado re­

g.llessará à Gaunabara.

{H't� ?'''trlj::'''''''�lq n�rncula� ue ..

10 Papa VI ea: sua residên,
cia de verão em Castel Gan·
dolfo. ,1\ conversa éntre o

ministro brasl.lüit·o· o Smno
Pontífice durou 30 minutos
DIII'Clnte G enclmtro o se·

11'1101' .Juracy Magalhães es­

t(lva com o grande colar da
ordem de Pio Nono que é
cOllcediq.a por �el'viços pI'es­
tados à igreja t' à sociedade
O milústro brasileiro par·

tiu a seguir pC!l'a a ca,pital
norte-umerican·1.

Em Washingtun, a �mbai·
4acla brasileira informou
que ainha não foi �stabéie-'
cido o progn:ma do Minis­
tro.
Fontes cret[(;nciadas con·

tudo, inf�ll'ma!am que o se·

nhor Juracy' Magalhães de­
verá manter conversações
com os senhores Dean Rusk
e Lincolm Gonlo11.

COllcentra.çõe<; ele comunis-

:;:�n�t:. teJ:ritól'iv Hortc viet-, Vasco Fica em Wqshi"ngfon
I

'FRANÇA NO 'FÚNDO

A _l"rança hiormou qu�'
deseJa jJaI·ticipar das cón.

v�l:sações do Fundo .Monc. ;tano Intel'nab,'nal }Jrevis. '

tas IJar'a f" . IA A"f.
.

nlS {este Ines eUl
Waslng'tol1 TI" I'a a c

-

;-
I ' , -

'" , rIC,tO
.

de uma moeda intorn��io Inal..· I

I
Os estu(�autes cariocas:

teIil A" bl"
. 1

ssem el& geral luar.'
cada, para hoje Os alunos ída Fa('ulUáde de D.i.:teito vão I

tratar da passeata do dia I
20_ Serão conddado,s todos I
?S estudantes nniversltários
a partiCiparem do
mento. mov"[c=-.��.��.-=. .,..��.:�� _

""*'r.I

\

(OE)
- O emhaix:vJor bl'''sileil'o
Vl's ....n f pitão (�" Cnn!1" des,

Iw",Hl' tenha '''ll!)Ha'lo fie-

111issão e11'1 vit''1ule rIa vell­

da. 1Jelo P,ra�n. de 8,OOn tôo
11cladas de ,nilho a Cuba,
no mês llllssao](J.
Um n01'ta-vo'l: ,da emIJai­

xa<'l;)
.

hrll"ilelra diss� (me o

embaixador, que acaba de
1'(�j()1·naí· de fel'i:1s gozadas
)1n Br;lsil, não está a par do

negocio que uão foi anuncia­
do e que não havia razão

para (Iue ele tivesse sido
consultado,

'\

Uma fonte diplolllh,tica
em Miami disse ontem nu.::

Leitão da CUllh!t 'em SUlaI
de p}'otesto cimtra �t tran­

sação_ A mesma fonte acres·

centou flue o petiiúiJ foi de­

negado.
J';Ulluuu tu Issu. 1l!!l jJui'Llt.

voz revel'!va cJue o embal'­

(llJe de milho fora autoriza­
do ue!!) !'.OVCl'DO brasileiro
a1ravé" {le' re<;.,lnção da no­

na reunjão de consulta dos
ministros do Exterior das
Amel'icas, Esta res-oJução
lHlmi1ia o em'lí\l'que de ali­
m�ntos a Cuoa por razões

I .

humanital'ias_
O pol'ia-voz rllsse não po­

deI' 'infonnar se o embar­

que fora s,olidtado por Ni­
cola Patoliche',', ministro do
Comercio Exterior da União
Soviétiea, não sabendo se·

quer a data em que o nego­
cio foi fecharl0.· Informou­
se qne Patolichev fez o pe·
dirl0 por ocas,ião de sua vj­

sit"l ao Rio de Janeiro, no
J"Po;; Pllssado, quando foi
cniela]' (1ns detalhes da abe!'­
tin',l ele um c,edito de 100

l1'i1hõe,s de tiolal'es ao Bl'a­
'U.

/

8T PIlR·I·a Til
v -

. RIO, l3 (OE) Fontes

parlamentares credénciad;{s
revelaram ontem em Brasi­
lia que é intenção do go­
vêrno examinar a edição
de um' nôvo Ato Insrltucío-
nal, cuja finalidade príneí-

FRENTE FRIA: Em curso - PREE;SÃO N�MOSFÉRICA

MÉDIA: 1026.2 milibares: TEMPERATURA .M.É�I:A: 16,2°

Centigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 77.8%; PLU­

VIOSIDADE: 2.3 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeiro. - Chuvas esparsas

Tempo médio: Estavel.

nunca se;__aprovam em sua

forma original". Acredita
até que as alterações ve-

Chegou onjem a Nova I nham a ser para melhor. I

York o chanceler Guatemaí- I
t. Quanto à objeção de que

teco, Emilio Arenales, pro-.
o Congresso ::-,ão pode vo­

pôsto pela Costa Rica 'à pre-
tal' uma reforma ampla sem

sídente (1,..' Assembléia Ge- transformar-se em Constl­

ral da ONU. tuinte, argumenta que o a:t:ti
go 2).7 da atual Constítuíção
permite qualquer modifica­
ção da carta, desde que não
se.ía 1131'a mo,rljfical"· os nrín­
cípíos da Federação - e da

Reuública. E afirma:

- "Se o governo .rem nw1e­
res para.' n-vr um -nrrvn A to
Instltuclonat., )'("rna rln Cnll­

!!,!'esso, transtorrna-Io em

Constituinte, por uúe )l;;'I
admitem os .detensores de
tais teses, que "tribN�m t".l

poqer ao gOVf'1'no. SUjlÔ-}O
��nfl<:itHf1f) a baixar tam­

be» a reforma constínrcío-
nal?" �'

Segundo o sr, 'Pedro Alei·

xo, não há 'nenhuma rela..

I'\'i.n "entre o fato das' elei-
Assembl"i:l (�"I'�J f;>xtr}.tor-' "';; ...., "�1"<'"�i",.j.,.,.o,, 'p .n 'fq-

dinária, realíz!l(l'l (lia, 1!l do t., ,ln ,.";j","'" ,I'; l'nfn>"'''1
Co��e�lte OS assocllulos. da, CÓl�l;tit,n.cion:.ll", {\lcgar que
unmo da reserva e l'etç'l'ma-l _ r,', .

>

!los da 1'0JiC[;1 Jl,1i'lHal.' � (('O I ," 1.' ,.': . \!f. < �;M"'"",",�'_
Estado. A reunião está

�mU'-11
t

C
f

v'>'>� f" -'"
"

elol-�a;Pll1-a� as 111 h ê'_t;l'� por. ,.�sfa" :,.m::il1, ."

l�e�l a s��e �a U1�o ope- , IContarral'Ia. Serap dIscutIdos pro-
blemas' de iateresse da clas- 'rograma'-'se e d'ebatida a refonn� do
regblento./

\

A BOA LEITUR�
/

- O 1\1inis-

tio rda Justie<1 eOl1l'�l'rnciOIl
long'amente na tanle de on:
te01 '

com O. presidente da

RepÍlblic,a J,l'o palácio das

L:>.ran;ieiras;.
-LoL':o .após :1 en�revista o

"'!inl"b'o eh ,hls1ica divulgou
110j � cOllll1n;ç"ndo que o

Ministro Ca�jos Medeiros
Silva dll'l'á uma iJJ,lPortante
entrevist;:t à imprensa, ama­

nl1ã, '

, ,

F':l );1,1';1 sôbre o momento

pal será regulamenta! a tra­

mitaçâo da mensagem -de

reforma constltuícional
Congresso.

no

\
,

,

a greve' geral PÍ11 todo O.

país, marcad� �al'a a' próxi­
ma quinta feira pelos tra­

,talhadores 'e associados 'da
COll1'cnr'ão nacional de tra­
balhadores"

.

RIO�'13' (0�1 A cor-

l'ccãJ: trtonetária. '. sõbre a
,

,:, • � -

.

''I'
�"""'n">I ;I:�'� n"H>"C1s. da ])I:e,-
",ir! .u"':'l�':- 'i' • ......·;-·1 ,,,,,;;'0 ,tp·" eí:éi.
�q ;e���n9ti�'f) 'l17�rrnllt'ln in­
forrl1oll o �el1hQ'r ·Mário
Tri;"vl'lde, pre�;(tel1te do
BNH_

".' \, -.
.

�IO" �3 ,( ()F,; - t, ,jIll'esl-
dente da República nomeou

o 's�lhor ,Jaime' de Arau,io
11'11nistro il1,te,r:no· do Mini'
tério da VJaçà'l.

politico mlcÍ{':lal devendo t
abordar aspecks da refor­
ma da constitníção.

I'

meu Trabalha no Cosmos

O novo a to darfa aos con­

gressistas maior liberade de

açí\o no exame da matéria
e vma reduzrr o quorum
parlamentar cl� dois terço« (

pára a maíorra absoluta;
àIém de estipular a' C�llVO­
cação extraord'ináría elo

Congresso e a fixação de

prazo para ;�!"l'eciação da
mat-éria. O presidente Caste­
lo Branco que recebeu em

�nfliêncja (>11tP'1] pe'a ma­

nhã Q. candidato arenista ii

presidência uu Repúhlica,
Marechal Costa e Silva. e

ucsn:lf'h\)íl co:n os Minis­
ti:ns '{la" F'l"C',da. Planeja­
mentn e l\f.iWI', e Energia,
viajou com destino" à Brasí­
lia.
Na capital da Renúblicu

o. presldente se reunirá àlS
� ] 6 .horas com os Iíderes go­
vernistas e cO'U o 'Presiden­
te da ARENA com quem de­
bateu aspectos referentes à
tramitação dr; projeto de
r�fnrnla eousfitucional no
(:f)nn· ... f"Q�O.

() p.. ini�h·fl [{<l' Jusfica. tle
SPII 1 ..,,.. "�o �'n""�;I.)l! entrevis­
ta colethl;1 à illlpren�a.,

() <::p.,h'\f· '''''�''P(' ,-1"

Of"P1Vll'{, n can"') fllJ1'Ul1te a

�all"êI1C;H 'do titulal' mare­

ehal' Juarez T:'wora que via-
- .ja }lOj� para LOll(lr�s,

Esciareceú mais uma. vez

- �er 'Ít.a-i1do ,UI!la ,tentaiva de
A ,en'Údade. declarou Que .. ériar um' 'J)!;eviJério . pelo

,

seto�'es trabl}llústas e,stão .];u:azo.�e 9') tlh� te�l(Io� Q go- '

insatisfeitos' com a' fauà de ' vhnó desautoi-ízado' o artí-
.

'pr�vídêucias' di' ,g.ovêrnó p.a. f!cili que� s,ó. s'�' �estjnava à
1'a melhoria· sll:arial e ,social henefic!_a'r um ',pequeno ,gru-
da classe. 1>0.

q Ministro eia Vi}lÇão che·

fial'J'i a rle1egacã.o bl'llSileil'a
qlle l1<1rtidnaf:l do Congres­
'so ROdoviário Internacio­
nal.

sula Gemini, I' tentar um

nôvo recol'd de altitude de

1.:{f,4 Quilôme,tl'os. Em se·

g:uida Ric'hartl Gordon, sai­
rá nova1nente ao espaçO pa­
}'a tirar J'otogf'lrias, durante
duas horas e 2(, minutos.
Os dois astronautas desce,

rão q�lanta-fC1l'.1 no Atlânti­

fo com a nave. tele-coman­
dada de' Cab,) KelUlc9-Y,

C�D�P� Decide se

Faz de Laguna
POrio Pesqueiro
Os j n te g l' a n t e s do·

GEDEPE -; C;'upo' Executi,
vo para o DC!o'envoJvimento
da l'esca - llMl'Caram nova

reunião, na

Casa Civil
�ecretária da

do Govêrllo do

)

HOUSTON NOVO RECmWETEXAS, o propulsor' numero oito es­

tava inutilizad!_•. O I astronau­
ta Gordon dewrá deixar a

capsula para novo passeio
_ele duas horas.

Fará a monl.agem em ple­
no espaço de diversas pe·
ças, �evendo ainda ligar a

Gemini onze ao foguete
Agena, com um cabo de ny­
lon de 30 metrcs.

I

EJU seu segundo dia no

espaço, o cos!nonauta Ri­

chard Gordon, deixou a' cap·
suja Gemlni. Ol.ze, ficando a

nave comandada pelo astro­

nauta ChalJes Konrad.

Àmanhã, o:; astrollautas
deverão usar a energia do

motor Agella, unida à cap-

Estado. às 9 horas de a11la·

nhi'i Cü111 a fmalidade de
;''':111.<;:11' o relatório dll Co·
missão encan cga(!;t das
demaJ'ches ]J,Ull o aproveita-
111e11+'O de Lag'qna cumo por­
to pesqueiro di) Estádo.

N;-! OllOI'LlI";lda(le serão
igualmente tral.,ltlos outros
outros assuntC'!' li�ados às
atividades lJeSffueiras em

�l1�lta CI1tUl'lll11

Nas Emissolas
RIO, 13 (OE) - Em l'eu­

nião realizada ontem o.. Tri­
bunal Regional Eleitoral
aurovou ,o J'ehtol'io du ju­
rista Edmundo LitlS Neio

ql�e estabelece os horarius
para o� ]Jl'og!'amas gratui­
tos de propaganda eleito­
ral. Os programas deverão'
ser iniciados amanhã, às
21h 45, com 'Ima palestra

, do presidcnie do TRE, dI!·

scmbargador OSC,ll' Tcnorio.
Nesse lucsmo ília, às 2211 30,

,

deverá começar fi pí'ollagau­
da, eleitoral. O ]}1DB ocupa­
rá llS elnco el11;�iSOTas de te­
.levisão, e a AHENA as 17
cmisoras de radio_
Como o rell.esentante da

;ARENA achou I]UC a lei não
estava sendo obedecida,

(OE) - Os c:��ntistas norte­

americanos no centro espa­
cial de Housto!}, comunica­
ram que a perda de um dos
l() foguetes L:npulsore� da

. GeÍIúni,ll"não é motivo ;pa­
ra qualque� pr',:oçupação. A

infQrml!ção foI data logo
após o comandante Charlles

1{0nrad, ter anunciado que

AREMA Escolhe
\

Nome� Para
H�m",hHTar

A Comissão eli[JeciaI
ARENA realizará hoje

Franca
�

Explode
Oulra Bomba
'PARIS. ]3 (OE) ...... As au·

t'oridades fram:esas confir­
maram que os cientistas
franceses vão l'�lJlodir ama­

nh?í, uma llodl'l'OSa bomba

aWmi.ça. no .. tol c]e Fanga­
talt'a. no aq�ipélago, de
Tuiamutllo.

Gnldberq
Quer Lei
·Pàra a Lua

NAÇÕES UNIDAS 12 (OE)
- Afirmando quc não está

longe o dia em que o ho:
�l1em- porá os pés na Jua,
Al'thur Gnldberg, J'elJl'esen­
tante llQl'te ll'l1eJ'ieano nà

0l\"U, salien{(I',1 a importân.
cia ela condl1"lt o 111''''f''lte de
U111 tJ'ab,'n une n'!)'lllal1lf'l1'
te a 'expolsflo e utiUz1}ção
da lua. /

I

Disse GoJdb,�.. g que é ne-

cesi'iál'iO esl'ol'ear,se ]llll'll
oue êste acontt'cimento llis­
tÓl'ÍCo se deso:'uvol \'a deu ln)
de um sistema legal, mu­

tuamente heni!;'Ico e univel"
8il!l1e!He uceU'l,

pois o 1l0rari9 foi diminui·
do em 1 hora, o T_ resol­
veu deixar qu,:, os partidos
entra"sem ea1 cntendúnen,
tós com as elllisson�s de ra­

dio e teleyisã,n, Alegam as

f!Ínissoras que o atual hora­
rio pel'Juite a translllissão
em cadeia. e quc 'uma mu­

dança'proyocada grande de­
sip'lIaldade de horarios_
Mesmo lIa "C'ndo possibili­

dade de mud�l"lça no atual

esquema, o TRE bai'xou nOl'­

mas QUC (lcvel âo discipli­
nar êsses honrios até se-

'

C'Ullela orelem. �;ão as seguin­
tf:'s: .11 Não lIa7crfÍ, transnús­
são aos dOlnJllgOS; 2) os

pro�ranlas SI'j'Í',o transmiti..
dos em cadeh, distintamen-

_ te, de radio e tf"levisão; 3) a

A�el1cia Nacional dalá o

som através da Voz do Bra­
sil: 4) os horados de trans­
missão serão os seguintes:
(h!" 1(;1130

.

às 17hOO, e. das
�'?h"!O :lS 23h()(I� 5) a cadeia
1
I. • •

-

�

( ""'era t l'ansJlntn' o c,?1lli.
cio ela AllEN\ no dia ln,
,das ��111,1.5 às ;�4hOO. No ,dia
12, no meS1110 hOl'ilrio, será
tnmsmltido o comi.cio do
MDB. Para os comícios do
f'ia )] e dia 12, u CTB vai
tla1' !.l�l:'i:' 1in!!,t '.

J , -------------------------------------------------------------------------------------------

d�t

à
noite a primcoira l'eUIlião,
destulada à escolha dos can­

didatos do partido ao plei­
to de 15 de n()vembro. .

As listas do,>
.

caudídatos

.ao Senado, Câmara e As,
sembléia deve�ào ser elabo­
radas até sábado, POl' SU"I "e� o 11l'e'lidente

lfa Assembléia de T��i1í que
assistiu a exnerienda atô'
mica em Nul'UJ fia .jullt:lníen·
te c0I11 o g'ene!'ul de Gaul.le
àfínnpu Que os h·a.llcescs
farão mais dl1<ls expolsões
l}llcleares 90m intel'valos de
t!'�:s iliãl:i,

Naquele dia S�l'�, inshlJa­
da a convenção regional do

partido !!'ovel'nista quc de­

verá homologa!'. os, nO'J.nes

apresentados e que cOl1cor­

i'l'l'ão no Vleito de novem­

J)l'o.
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Smí�I�fi: DI\. PRHvlllVENi\ ,

('1",1 ,q;;A.N f'td?LO
",0'011" nn S&rrptarl� fio ('lilhf.\Traje Passeio

DIA 8-H)..()fi.
\

BAILR DF: j\NTVr.:n.S ,\Hfn
Com aprcsentacão d'-' , lJ,,]intnnt,p'9

OF1,C,)Ul;;C;rr'HJ\ I W \\' \-1 !iII:;; I 'ALIvIOU
J::í estão '\110..("', ;.. 1,--1'",;;:1',1";3 para as r'!Plll1tf1Jll'p", na

'I í:ll 1'1 11 no 'ilmR'i F rlas 1-100 hn-

/

Secreta via ci() (';111"

ras às 17,011 l1(,r"'<;;
li OI'f.!,:lllí��il�?if)· l1n 11flll.;) p�t�r:.í R G3Tg,O í1n Cr-nrd;::;tal �íl

�:i:11 Cj";LS() r'!'TVI],f 01'1.1'.

,-I:l:

CLUBE 15 ·de OUTUBRO
J

I"'íli,brin Pi,1 1 1'):'1

I
.--L-

Pelo presento C(lllVO('V ,,--; Si,: J,'frmbro'i dn Cnnselho
Deliberativo e SlI',)!t'nrp'i. fiO C1U):'.8 1'i (I<' Oi·l.uÍJm, para
c8mparece)'cm na C;éd(' .'flC'!':11 �t. ln"!. .iUVfi!'n de -CRTvallw, l2,
nesta capital, no l)J'\)�h!,{) d,á ... j_nte f' Clnf;í) Ç2ft) iiHlmo do

mihgo do correni c 1'(1<' , r,', :I.nu boni";, pa;r:a .Pi11 I rJn1f'irn
eOl1vocação ou m,'l::1. l.ok,'õ f'pôe; CGiU qU,'1ífjl1Pl' níimFro. PI"'­
geI�ern a DiretOJ'l8 l·��"f1(·tl1 JVF.t d,;::.�t2\ Gli�]1'? p:ríR 13 r?t,)\-:tr:1tft �

f)\êl1l0, cle conl ü] "1,,1'<1,,;: r mn q;_,P p:o:n'i[lpip;-·' íl mi 1;;:0 q,
letra A, B, C, d03 l'iFt.j1ntGS SOÇiãí,,:o

Olltrcssim, a Si'Lrd"lJ ia do Cj-...i�,=, raG2ilf'] i '" regisnfi1;';
as chapas que ro"em npróE6mS(t3S, <;;,;m6Ilte até setent.r. p­

duas (72) horas, antes da éleiç'§.o, i.:iWJ ,-p- 'li,P fie; 1TiP"ill"R

:,e "presentem clevidamf'me lEgaüzadas,
Florianópolis, OH r:p ,,'T2mhm de L9R1'1.

�

...�-

,( Clâbe Doze De Agostio
PROGRAMAÇÃO DO CLUBE DOZ'� DE AGOSTO,
PARA O MES DE SI-::TEMBR)
Dia 37) - Balir;> éh{)pp - início ��S 2:1 1101';"s
Dia'25) - Fps i",,1 (Lt JUV011Lude' - Jní,'" J, lC hs.

-- - -'--- - - - ---\-----

l01� VENDE-SE
Vende-se -roi,J ll(, Jlll,1I10l' Do�to c0rl1ercial do Es­

tr.ei1o. Tratar à rUa Cel. Pedro- Demora, 1\28. Aceita­
se (;arro, nacional pm troca.

"�o

I·

n

"
, ,

N.b�· E§TAÇÃ(()) JD)f.\\S lF1LHÔ>rf«re§,
§\(jlU§§lEllt AIPRI8§!ENl'A\ Pt.

'"§1E�lEtÇ;Ã\ «J) !PlRRMA \YlE�A ®®,/
,

��

/

UMA ARMAÇÃO PARA CADA TIPO DE ROSTO !t,.

ARMAÇOES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS II!

CRÉDITO IMEDIATO II! SEGURO (OE LENTES} GRATUITO

ÓCULOS COMPLETAM SUA· ELEGÂNCiA
,

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS. AT1� 21,00 MOnAS

I,

r ,

.' Iortat ópolis, 1 �9-1G

Acontecmentos
...u
ZUI'l Y MACHADO

AcompaDhrl�la de seU pai Dr. lVra­
rio Laurindo, sábado às 11 hOraS na ca

péla do Colégio C;Jraç:1b ele Jesus, dava
entrada cCm rr,uita emponênsia ,Nair

Maria, para SUa bençã'o- l�1Jpcial com' o

advogado Laércio Luz. O vestido da 'nOi
va confec9onaclo em zebeline era des­
pretencioso mais Chi�, merec€lJdo elo­
gio:; o costureiro ·LeDzi". o. longo e far­
to véu em tnlle preso a uma linda gri­
nalda e delicado -buquet criação -do cos­

tUreiro carioca Hugo Rocha, mehor e­

moldurou o rosto de Nair Maria. ApóS
a cerimônia, os Doivos com um coqUetel
do_ competente Ednardo -Rasa recebe­
ram cumprimentos na ,sala de recepc'20
da Ca_!J(/a..

x x x x

'" B2nc J ,-10 Brasil S. A. agênCia em

FlorlalJópolis amanhã 11::], sede social eh
A"'-sociacão Atlétiía BancO do Brasil: re
ceber c�n:vidados p2ra o çoquetel co­

meiT,-orações do cjl1�uentená.rio de sUas

instalações.
-xxxx-

O Dl'. Samuel Fonseca- e Sra, em

sUa r��idência de praia recebenlll1 para
uma peix:-,da os catedráticos da Cap:: a1
paulistq.: Dr. DioracY Fonterrada Cjne
se fez acompanhar de sua espôsa e o

Dr. Fr;mciscO Degni.
(

x x

trasse, em MUniqU�. -O estudante, após
três anoS de estudos, será submetido a

provas escritas e orais, devendo- ainda
apresentar um 'trabalho prático (\[ualifi
cado". Será admitido lIa c;scola quem

ü

•

De'lrle }1· sua fundação, há doze a- \ler completoIo, na Alemanha, o ensino
nos, vjnha a E)n['jecl;t-de Alemã de Pes- médio no Seu n�ais alGO grau (Abirur},
1i1iSf1�'p Filme (' Televisão,_ quo reune devendo o candidato submeter-se a um

r )fo-ft'.'i,'iorp-p 0. pesqi ti I::fdores <ias diversa:' exame de ad'rn issâo, a fi ln de provar a

rli::Ciphnns ligaLÍnr: IWS flssuntos de E'i 1- sua habilidade' para a profissãQ r.';�oll.i-
rne e te10\'1si'lo, CO iclarnando aí; .autori- (Ia. Em casos excepcionais, a aclmissA
dil.d,e'f, i injVf:I'Sl"Ll.

...;s, esüIÇões (tê telf'-· poderá SeI' conced vla a qUem não pos-
-d"ão e ('í)mp!lnlii.,,; de J-jlme::; no sentido sita o eliplon�a ,('\0 'A hii ur',
íÍP lr.-r.rtnr o1S J)_f"'('sr;ádal-i pI'ovidêncb; I\. esco la c11SfJõe, etc início. -de um

Ili].Tn cp li.' Sejitql organizac,las 11:\ Alema- nrç::1mel,lj o R nllal de 1,2 miJlltes dE' mar
li.t:ri rJe[1c[lli'Sas s'j,;ie'rn;:ltjdLs c ('e'rl�l'aliza" <ooS (:100.000 dólares). 1\ capital lia Ba
da., sôh;re fi.1JUé 'p fl-1C'vísão, assim r-orno viera, Mnnique, part.icipará COTD ]00.01)0
.--.qc·í)�a.,'l ,�nperiP('('S r],-, f'.,rát€r U1 i\-el'si,t� marcos f' .R e,,(.;:lci'iO d-e Rádio da Bavie-
(fo rná'i'l <1' fó-t'(11::,ç',iõ d« pf'ssa.'1.j" qualifi- 1';'1, cOm 2ÜO·OOO o' narcos. Os labOratórios

.. ['fido pani. o ramo d'J.i el;--:lTÍsàó' e fi1rt1e o estúdios da es(,aGâo de Televisão da
!'�-a Frfl.:hç-a. Jlália F:-;{0FI'n118, lJni:\ín 50- Bavief·a··es.t;J!·iío �I AisposiC,ão da "Esco1g
viétí(f,l', F-;'1fôrÜ:1',

'

C,I,I::�0s10véélj�;:';�':r,· t!'7 Stipel'i0r d'e .'�'elc�isãco 'e F'ilme',
.

_g'l;1f,eJ.'Y'a
-

f' "os: 'P;'lt::li!t-,.'I UÇJirl.os 'QNisLem< ..... ' O'" �ptofes.so-r-es setão pesquisadores
;lf:1.Ínl3'1os· centros d::( p�i,(tuisaB� é1llre <aletrãé�, p:l'átiios de televisão, professo-
r)�' (Ttu·ii'F. ráéRdolm-s_f. à 'Escala Stlpe1:iar _:;res IcQhtl"éitac1os; .clii:e:OI'BS de programa
r1,,')"i1)Tt,;, le,Mosc.<fCl,_O _'C�nt'ro' Exp�['-i-' "dps CentOs.de te revl:sã o, profe.�scres cOn
men�kll tIe ,Citlém�Jt0grafia' ele }?,owu,: e' t1:at'ac1óg ·<di.retOreS ,ele prngrarna dos G,�n
:1 K<;<,�ola' S'l1pfiho1' de ..Cinernu·" d�,;pal�l;;, o:os

'

..l� 'te'l�v,;são na' Ãlemanha e 110 ex
.

,CClT1trrt' l'é11 hj �Ia i'esisiê'nci:a. dos :.. nOlhadó;<;. O cw·rlcu1um da escola abl'ém
l�,,!lis cliveI'. C;R grU<f)(!s Q dnt'el'êsses \ren gerli '�etn0nsp·aç.ões comparatiVas inter'
<'011. [i·11_ahn0Jl.tl', t:!'rnlrérn..tll<l Al:eman.ha, -

nacionáis, pr'átie's de programas, aulas
íl chn:v;:,-·'('i.'Ub' /LE! q il�"- 'i:: neC,(�ssária, a' fbr- . ; 'e SeTnilJ.cll'ios" pl'odué:õcs própriãs dos
maç§().\;[�,J�e;;'"oflí; ,un_g�'alt\.!_lIi�t�i""itli_rio,' nl,ullos�:ê l.)fll eudóntrú constau.e e sisie-
pl:tra'fI.(pÍ'qii.úçi'io'� di!e!;'fil) .. ue.fiYmes e lJlatico,,"'e1j1 ,têl'm'is'intE'rnaciol1ais. I�om
t',,,,j e-vl são, E:r;n 8eriim íoí ;!\lndadal' .-em Os .grahdes ,fat.os (; acontecimentos na

1%5, úmn-"-F';cola de Fílrne,e 1'e1evisão" ;'tI'�a d� filme C' (b televisão.
,iíf' enrJrLO. ll}édjo. EI'ü Munique, enU'etnn Ui�{ (los l)l'on';oí.onis mais competell
ío, o gc.vSl'IJ-n 'da' Bnviel'::l. a" itail'dú '. t.es 'epersil::ten!,es d;) escola e tamb6m
·p1',")P;'·"tG 'db ·ent·igico,�·n:Uni,%i'o 'da Ecln� (lu pesquiSa dí' {ilme c' televisão 118. A1c-
1',,(r'F.!.(), Dr, nUber,_ V0toil hã .poUc-o,o de� mal1_hil ·é o pl'ofü<;sül' Ericb Feldmann,
('('eto' que instiw( a 'T,,;,<;c01,a Sup,er-ior ' "a-l.}níver-sjdac1e ele Bónn,' qUe, além de
de -Televisão (' Fil:me:',. (',:)m oCt:l:rf;oR eTc L,.r SinO um doS fundadOres da "Sc'cic,_b
-três ':11101>,.

-

, de Alé'lnf• de DesqLlisas ele Filme e Tele
.

TVIllniqile põe inat,>; :em de�taq(lt) a visão:,' i[lfh\e�clOn, com Os seus estuclos
.tel�yls8.o, qtie H:.lf'I'f'ee :1 a't.e-oçt'i.o prf'fe- d('('isiv'à'l.{leIlte ,a jovem ciência. Fe1cl-
ú:ncj:ll dos !'l]I'SOS. Do,; ('iIlCO. dep::n;ta- II .;�ntl é o autor da primeira 'Teorla das
m:entos, um. dedir,'H:;'c:..._ excj.llsivarríell�c mo,ss-mé:lia" em língua ale111;5. FilósofQ
fi.Q fTl.Jil_é .. Jf, el'{L:;1 i:1 t'li1 }VíiúniqUe l) 'Ins- (' .pecÚ1gogo, especializolL.!3e Feldmann
t-jtuto 'AJelt-,ã.o ({(". F'iltm' e , "f'elévis'ão'" '110SsaS p�Squi.Sas, tendo esti�11ulaclo e PlJ-

/A,s SI1as c1:1Jerii\nciíl.s .--- :r�ll1 s(�mpre .. cO!'ajado, de rIlaf:leira: enérpica, o n I�O-

hem sLlecrÜ(I-as ,_. seJ-ão ':1o-rovcitaLTas na nbecimento ofici;}l <las ciênc as de cine
organização 'da JlCW;1 eseofa süpe·r.:ior, rra e Lelevisão e a neces�idade de pes-

O objeti vo da esc-01a é ::: ftJ.l'macão qUisaS pedagógicas, pSicológicas, socioló
de di'r'igenLes em gel'a1, incluindo' dtre- gicas e _médicas a reSpeito da imíporifí_D
tO:'es,' dr:lTnlatuI'gos, diri.gentes de rJl'(xllJ . cia do ,cinerna e da televisão na vida (la
ç30,"redatores,' cr,Ítícos çte filme c te-1c/ SoCiedade jndustrializada.
'visão, téehicos de propaganda e �e:a-, ,Cmn a fundação da 'Escol:=! SUpe-
SQes 'núbliêas .e, Jinalmente, peritoS pêl- t'ior de Filme e Televisão� em Munique
ré] () vas:o�camuo do filme científica € /C'8tá sanada uma-'lacuna na f:j�temC1 do
edllc:J.liv':l. _ Ser·io �d_mitidos 'eStudantes', .

O!"
ino supeJr,ior dil Alemémba. prev,"ll­

estI'::l1lg<:J�>9S
-

�specithrlç:nte d\)'is ,paísffi� \ q, e de&de Já gJ'�tllde afluxo l-le es'u,bn
PT)1 tre-s4Qvólvf9:ent�n

,

_,
t ,:) .

�-t �,;,� cujo diplOl;a os, ha'hi,li.i.ará JpI'a 'PSI, •

As 'insta1áçoeB ,'cnicas, a l-Ji&llotec_i{ tra al�lt;R m'ais categ!?riZíldos naS ec;fa-
.. e o -1.T'qHiV(y"tió 'rnS�ituto A1eltlrtlo de Fil 'ções de televisão, c.onlpanl, ..;a�, ete c1ne--

mo_ e Te1ewsãó'" serão transf�ridos' :ga- ma -e emprÔ�lS de' 'Y'C1;1<:Õ('S públicas e

J'fI ,a nova escoJa�.sllJj(lJ'r(jr, na-�aurpacl;ls propagand:1.

Ed�c;çã�di? po;g�e 'q��r
reestruturacãÓ univetsitaria_ 1

, • _. ., .....

_
_

, '",
·,no, 13 (OE) -

. O ministra da 'I brasileira está dentro desse quadro".
-!�:d��(,i�.Ç:5(} �re��Ut911}í. ün�rensa' a, e�.:.. AssÚ.1à1oU ser um er�o re�po11sabili�ar o

(,«"1\'[1,0 til€" motivos .qUe pouco aepols governo 'atual pela sltuaçaO lla Umver-
(·ncan�ir,:tla-ria 30,' pre8i([ente� 'C{lste1o sidade, "..!corno- Se fossemos' só nós as
n'r;m,�() sohte a re-estr1.Jturat;ão das Uni-

" cuIJk'1db's:" .

.

v,orsí<ladei hdel'i1il'l, "mediante' a fix8(!ão Dis�e qUê O aumento do nUmerO de
,1i"', t,rincip.ii)� p -norma.':; [te orgaru,zação professoreS não .acc')'T)anho�.· em no�so

�.-,pí.i.zpi, rip prese.1'var ,a unidade de sUrls país o Grescimentu pO!)llluclonal, "prin-
j',mçÇíet. ri", ensino e pesquü;a, pela, �Iti- cipa1mente porqUe l1:lo é possivel 1'01'-
),z[lvão_dns :"'�us ,),�-::Ul'Sô& matt:�aj,s e ,hu ....,...__.rnar pI"efessOl'es com �lTlta rapidez." A
!lUIlO', e; fObretudo, a inspiraçuo (' a ('X� soluÇão rlem�LgQgi(;a -� fl'i:-;OU sena

p:H-pt-,eb dos edu<fadol'(,S:!..., lnatriculaL' o dobro ebs estudantes qlle"

aS nossaS escolas permitem."
, () [;ovC'·mo -- fl,ljrT1foU - n�6 1')1'e­

[r·ndC', POl'n essa mensagem""':' aprovada
P()(' l1n[lui:t)�idll.ae 1)€10' ConSélhá ��ederal
'<]p. gi.1uc·.a';:áo - tirar das UnivéT.sidades
c, ,.Hi'ei,o, de traçar ,<jl.iretrizes, mas ape­
n:-,g explicar por escl."it') cemO C011.Cen­
"f1'D r seUs I'ecürfios materiais e humanos
pa.ra. qUe posi'iahJ.\me1hol' desempenhar
5€1l papel etll me\o ás llinitaÇóeS de toda
Drdein hiim pais de economü,i. tâo dehil
conio o nosso,"

O IlliniSLl'o da Educação rl'lanifes­
tou e!lpertLl::lçn, dê qUe "'com esta lei, qUe
o gOVffl'1lO proporá em breve ao Con­
gresso,' estaremoS 'tontribui.ndo para a

sOlllÇão dt': nm probléma já bastante dis
cutido COmo é a rnestr\ituração' urlÍvcl'­
"ita1ia".

Tntcl'rl)�do 80h1"o a intervenção po
llciaI etn diversas faculdades para p!'oí-.
hir asserpb1éias estudan�is, o prof. MO"
niz de Al'agão disSe acreditar que a Po­
licia tenllu entrado nas Facu1dad(>'s <1

pcdido dos propl'ios é.li(eto1'es, pOis 3 té
agora nàó recebi deles mm! ,um protes­
to. Se .htmv�r pl:otesto, lomaremos pro­
videIidas, pois a n.utollo:rtüa llIlivel'gi ta­
ria �verá Ser l'esneitada".

Sobl'e o: movin'iento d(� soV!arieda­
(bde de divetsas FacUldades da Univer-
s'dacle do Brasil aos dirigentes do CA­
CO, dissol, .10 !Je1o Conselho Universi­
tatio, .di9�e ser '/uma a�jtude, compreen­
siva, mas coulvocada",

O 'uI'oi,' MOniz de Aragão' reiterou
SlIa 0pnli80 de (,ue o estudante �rasi�ei
]'0 "C01110 Um todo, não é sUbvetshro,
Sl1 bversivos existerp. em tcdJ:ts aS areàs,
al.é ,ehtre os capitali�tas. A insatisfação
OcorI'e sempre quando há 'Uma lleCessi­
dade nãq satisf�ita, e ª UniverSidade

Efi 'OLA SUPERIOR D,E
FTLMA e TRJ 11�VISAO

AUXILT()S

Ao COmentar OS .auxilios do gOver­
no ao ensi:)o particular, disse estar dis­
pensando tratanJ,ento ig1.l.a t üs eé'col as
ÍJ1Jblicas e particulares, "mas é claro
qUf" ,temos de gas,ar maiS C('l11 o enS1"o
pubico".

Oü�se qUe atualmente há discri !l11-
nação a favor 10 estudante rico, qUe go­
za das mesmas vantagens de isenção de
pagamenl0 dos alUnOs pobres, e que as

empresaríos clevériam auxiliar o ei)sinu
11niversitário na ce!"teza de qUe ,se esra­
rimo benericúJJ1do.·

Citou C:�JllO e_:,en,])10 a Fundac,ão
Rockcfe1el', e m8.11ife\iOU a esperança d"
,que a (J11:versid;lle hrasileira possa, no

fuLul'O. seI' servida por instituicões de�-. " "

se 1i:no_

Dal0. de olitlll)l'o nO salão de fes

ta_ do Lux Hotel, 3erá f:::omemorado os 15
anoS 1:(' l\I[Jl,na NaScimento. O eSm,erado
serViÇO de ba,' e cnpa estará a cargo ::lo
SI'. :r\1aJlo!o Rlmbau

x x x x-

AinCla não fOl confimado, mais pro
vàvelb1cnte a lnais bel",. cata.rine11se ..

Glaucia Zimenna'<iln, dia 30 estará lla

passarela do Lux Hotel, eni c1esfile Bah

gu campanha em favor elo 'Lar dos V0-

>lh'� 1" -
·ln ,;.os .

--- IX X X )(,­\'
, ,. 1 .

-

1Na prOXl!T1a semana, a CO]l1JSSU0 (os

festeios ,�o Carnaval 1967. es ará (;'1"1

oLrtr� reUnião.
'

-x x x x-

O Dr. Milrio MeYer Diretor do CI�l

Sociais
\

amigas almoçando 110 Qllerêll'Cl.i aPalace
Hotel.

x
)
x x

Sobre a hei Sup1icy, ar rlll"!! q'lI(' :1

onosicão :os est 'Id:-m.e::: a. (,I�1 cst:, '(,�1ci()
fl�ita '(·emr.cion�!ll11cnl'0, :, 1",::;" ri€! "s1.,­
gUns". Entretant.o, a Ó a::-,:)!'a nào recebi
ele-nenhum estudante urna proposta caD
creta para aperfeiçoar a lei".

,

ReveloU 'qUe' está estudando suges­
tão parà àpiéseh'tar ao 'governo no sen­
do dé obter Um estágio remunerado dos
estudanteS em empresas privadas. Essa
iniciativa deverá - segundo o ministro
da. Educação, - liga-se 'a ligeira modi.­
ficação na atual legislação do Imposto
ele Renda, com a inclusão de uma c1an
sula qUe permita o desconto ,de tais pa­
gamentos- a estudantes comO despesa <Ja
enipresa,

t

. Bvlishow, que sem 'dúvida será Lllll
simpático e bem.. decorado a!mbiente
provavelmente Será inaugurado ,dia 23
próximo. Estames sendo informalclos q'J.e
a noite da estr_�ia, será em pró ele uma
eu 'idade heneficonts.

-x x x x-

Será no jantar de aniversário do Li
ra Tenis Clube dia 6 próximo que [3 nova
Rainha do Clube da Colina receblerá a
f::lixa. A Diretoria do Clube ejn qt1estão
faz segredo 'cam o nome dC1 nova: ma-

/ ges,ndé
-xxxx-

.J
f,

Em recente recepção foi assunJo, a
beleza e simplicidade da jovem ,sr,a. Dr.'Cc] J (Regina) Lopes.

,-x

Chegando de um (congresso de me
dicina na Capital paulista,' o O.orrino
Claudio Di Vincenzi.

-x x x x

Concorridíssima aconteceU a .noite
- de sábado no- 'POrão 49", boate do San_
tacaiarina CountrY C1ub. Os freque�ta­
dores do 'Porão', dançaram o Yê-�Tê-yé
até às 5,30 horas da manhã.

-x x x x-

Além de movim.entada e elegante
a noite de sábado no "Porão 49', os 1101
vos, Rita de Cassia Viegas e Luiz Alber
to CerqUeira 'Cintra, nUm grupO de ami­
gos, faziam SuaS despedidas de solteiros.

-x x x x-

Ao que tudo indiCa, o novo progra­
ma da Rádio Santa. Catarina (Socieda­
de), terá sua estréia amanhã. às 20 h�
raso

-xxxx-

DIa 9 pr(>ximo nOS salões da SocIe
c1a:le GUa1ani� cronista social Sebas­
li.-O Reis. apresentará a nOva linha ela
i '01f'ção Bangu, modelos ex'ibidos por
srtas da sociedade de Ijaj�í. __: O aJ1J­
mad;1 conjmlto de Waldir C�lmon. mO"l
meDtará a nOite de elegância.

-xxxx-
J

O sr· e a sra. Dr. Alvaro (LOur,des)
de Carvadlo, prepanlm-Se para m�l' sua
rE'sidêi'cia, receber ccnvidados pàra um

janlar em hmue:1<'gem a Um ilúsLre visi
tante .

-x x x x-

Procedente da .Gua-nabara encontra
se em nossa Cidade visitando seUs f-ami
liares a s[a. Ivone Brugge'nann Leal.

-x x x x-

Logo mais reune a Diretorla Go 'Ca
nasvj(';ras Country Club', 1):1ra tratar
de a>,suntos rfeerentes a de,corscãO- da
conStI'uC;?to q).lase concluída. A Di�etorja
toam b2m vai DOr em vot ção o aumento
de valores dÓS títulos de �é.\�ios proprie­
tários.

-x x x x-

be elos Logis(as foi visto nUm gruEo"çl�,
.-------- ... -------!""-----��-,!.t\.�,�·I;;I·rC ---

PenSamento do dia: Ser bom
ci 1; o di fícil é ,<:ér jUsto.

é fá-

Decreto Não Pr.oibe Todo o Bealusie·-

, ,

RIO, 13 (OE) -- O sr. Francid�o,
de P:lula CastrO Lima, diretor-geral do
D, Pé" ,a,ncnto NaCional de Salario, de­
c1arvu ([ele as ill_�truÇões divulgadas pejo
lVIinister;o ']0 Trab1lb.o não impedem
lodo e Cj'\<J.a1quer aUmento saJahal
"Pelo contrario, garantem às empresas
o legil imo direito de oferecer vantagens
pectJ1:iarius ats seus empregados, seja
por mCj'(�cill1er)oto ou por tempu de s€'r-

vico. (,,..-

I Esclareceu clue o Milli\tério do Tra,
balho sentiu a neceSsidade de, baixar
t.ais instruções: POIS precisava dil\mi1'
dUvidél's c]P caratcl' procE'ssu�l nas revi­
sões salar,ais.

1V13)::> 8dJ�lnk" o 'diretor-geral do
DNS exp4,::ou qH(' f) art, 10 das instru­
cõ"s cSpeci fiCa os s0gui 11".0S casoS de\ aLl
llWllt,-,S nerm it idos:

,

a) - Termi no de aprendizagem,
vcrllic:o\do 1J(�lu d:ctll'SO de prazo [ixac10

P;ll'8- () él!'rCpcl·'l.;ldo uu form&ção pl"ofis­
,>joJWI da at.iv:dacle ('xcr,: :la pelo elll­

pregado menor de 18 allos, (JU por h�,­
ver o nlenOr alcançado () referid, ','
te de idade.

b) - Prol11_oçãO, assim er1l. �L;I'
toda e qUalqUer alteração individu,,'f lle

sa1ario qUe impOrta na atl'ibuiÇão de na
, vos deveres ou· reSponsabilidades, bem
comO aS vantagens de ordem pesSoal
por motivo de tempo de serviÇo e me­

recimento, na forma da legidação em

vigor ou de regulam�llto da entidade.
c) - ;.Pt'al1sferencia.
d) - Equiparação salarial resultan

te de seritenca transitada em julgado.
Quanto :),0' art.

'

11� :reSsí".1toll, que

dispõe que' será obngatoriamen.te ,com­

pensado qualquer aUmento �a;1arial ",10-

luntario OU compulsofio, mesma sob a

[OIma de abono OU reclassificação, COD­

cecl�do durante o praza de vigenc'i3 de
,

a.cordo �('Jeti vn Ou dec:s:1b '=la J llstiça
cln Traball10. com exceção dos casas res

sa.lvaclos 110 a rLigo anterior.
�as revisões salariais a operação

será feita 'do seguinte modo: "Multipli­
ca-se o salarj�) nominal de cada U,m doS
4 l1leSeS a,l!_(-,'i(,,'rS ao {ern1,ino da vigel1
cia do acordo w']os respectivos f�Oefi­
cie�te5;' SOlT?l1'--l'. e]1-1 �egulda, 'as 24
parcelas; ao r" s�';1<-d0, ac1:ciona-se a 11;1e
tacle elo resiclLl(J jnn3�ionario (5% para
as revi:sões em CurS(\); depois, 111u1tip1i­
crt-se pc)];' 10Q e subtraem-se 100 do r\�­

sultad�, encOntrando-se. dess� medo, a

porcentagem do ,tU:llenl". spbre a Cjllill
incicl'r90 mais "r,� O1'e é rI (dXcL de pC'o-
d,,!: "idr1d'? ll,,(:·OI�,l]. A llova ',dXa jol'\ci­
dirá s',b1'l 1)'" :,,"c -', (',- '.1]0110 ultimo
d;s),id1,J tr b?lh Dta e da o'pcraç[\n resll1•

/

Sobre a apuração' dos indices ,da
c;Llsto de vida, ° sr. F'ranciSco ele Paula
infOrmoU qUe, dentro de 45 dias, o DNS
terá de apresentar trabalhO modíficall-
do o atual sistema de apuração. Esclá-
receu que o criterio naó mais obedece-
rá aos metodos adotados pelo Seryiç
de ES�atistica e previdencia do Trab<1�
'lho. O i1ovO sistema - disse - será o

mais perfeito passiveI, "porque resulta.
rá do exàme de todos os metados ado­
tados por instituições qUe 'realizam p,es� �.qUisas estatisti�s"d _,

...J

"
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CINEMAS
CENTRO

.
São José
às 3 e 8 hs.

/
Charles Boyer
Lilli Palme:..
'ADORAVEL JÚLIA

Censura até 18 anos

1Hz
James Stewart

Fabian

Glynis Johns
MINHA QUERIDA

BRIGITE

CinemaScope Cór ele Luxo

Censura até fi anos

'llox'yl
às 5 e 8 hs.

Howard Keel

Nicele Aubr- .!
O TERROR' VEM DO

ESPAÇO
Censura :até 18 anos

BAIRIOS

EST�EIT�
Glória
às 5 e 8 hs.

Max Von Sydç\v
A FONTE DA DONZELA
Censura até 18 anos

Imperio ".

·às 8 hs.

Paul Newmat"l­
Joanne Weedward

-'< Maurice Chevalier
AMOR DAQUELE ... JEITO

Tecnicolor
Censura até 14 anos

Rajá
às 8 hs.

Jerry Lewis'
1na Balin

O OTARIO
Tecnicdor

Censura até � anos

,fsquadria/s
de ferrO'

,�.
��
\'

PRONTA ENTREGA __i. hUA

PADRE ROMA, ]9 - FONE

:::1164 TABELA DFj- PRE·
ços

.

.JANELAS DE CORREU

Largura x Altura

300 x 180

2,00 x 1,80
1-,50 x 1,80
300 x 1,40
2,50 x 1,40
2,00 x 1,4.0
1,80 }� 1,40

Prero C1'.$
91.950

72.36U

61.200
..;'7.900
75.200
63.60(]

59,350
53.600

48.000

75.20{)
72.�OO
63.600
62.200
58.000
49.800
46.200
33.300

1,50 x 1,40 _

1,20 x 1,40 .

'00 1301':""'"3. x ,.' .

2,50 x 1,30 .........

2.20 x 1,30 .........

2,00 x 1,30 .........

1,80 x 1,30 .........

1,50 x 1,30 ........ -

1,20 x 1,30 ........ '-

1,00 x 1,30 ••• lo ••••

2,00 x 1,20 .........

1,80 x 1.20 .........

1,50 x 1,20 •••• o, o' o

1,20 x 1,20 0 ••••• o.,

1,0f1 x 1,20 •• ··0 ••••

t,5C x 1,00 .........

1,20 x 1,00 • • • • o • • • �

1.00 x 1.00 . . � . . . . . .

1,00 x 1,40 ., .......

1.80 :x 1,00 .. ..... .

1,50 x 1,50 .........

MILITANTES DA TFP PBOC,LAMAM:
O COMUNISMO DEVE SER REPRIMIDO

Os Militantes Universitários que já
vêm atua:t;ldo des:�adamente nas cam

panhas da Sociedade Brasileua de De­
fna da Trcl.:Hção, Faüiilía e propriedade
contra a refOrma agrária �Cifilista e 'con

fis::ttória e contra o divórcio, distribui-

ram durante a Assembléia rea1izadà l1a

Facuidade de Direito da Universidaie
de São Paulo, Um comunicado de cara­

ter estritamente doutrinário e apolítico
do seguinte teor:

Niu;leo dQS ,ftlilitantes Univers�lários .da

"Tradição-, Família e Propri�dade"
PALAVRAS AOS COLEGAS SOBRE
OS ATUAIS ACONTECIMENTOS

Tendo em vista a_ influê�::ia que a�
,:leliberações da A�sembléia desta noi'.e

· 'poderão "ter s&bre' o movimento de Opl:-
.

nião que ·se vai fórmando, .. dentro e '[P­
ra da Faculdade, a respeito da dissolu­
cão do Congresso da UEE,. os Militantes
Universitários da 'Tradição , Farrrília e'

proprieda-cle
,.

.dé'. Faculdade de Direito
se dirigem ao; colegas, para'. acentuar
um princípio de transcendental impor-'
tancía. .

.'

Várias são as questões qUe Se .pode
'legitimamente formular .. a propósiot da
atuação policial no _caso.,por exemplc.vpo
de-se perguntar, sé: c.. '''. {. r-;

./ a) A UEE, é, n81 legislação em vigor
·

um organismo .(:om·o dirçito 'de existir'
realizar atividades, etc? \

1:» No caso de se rilegal a UEE,' a
· repressão peleial ao Congresso. Viola
_as iberdades de qUe, a jUsto título a elas
se ul1i\7ersitária é tão ciosa'? . ,

c) Ne1ta perspectiva, a legis1açãoeJ):!
·

vigor autoriza a prisão dos componeNtes
· do Congressp?

- .

:

d) As,wisões fOT_am efétuai,1as nas

condiÇõeS· de humanidade e comedimen
to indispensáveis?

e) A repressão policial acima referi
da. se enauadra numa 'política geral do
GOvêrno Castelo BI.:.anco em matéria uni
versi'�,ária? Essa politica é digna de a­

plausos OU de protestos?
A respeIto-de tô'das estas questões

é in teirameIlte justificado o interê"se .,

dos estudantes de nossa .·gloriosa Facul.­
(hde. E só mereCe encô111ios Sel). prop6
s'to de l.1.dender OS diteij)U s da classe
universitária n�sta e:rp.ergência.

Considera11�os,' pois, conveniente 'es

tabelecer um deba.e lúcido. a fim de
'chee-a;r, sê',.1)re 0<: vários noÍttos· acima.

-

J
- ..

. a conclusões' :']'( tísas e \')bjetivas.
Não 110S antecipam0S a tal deba1e.

e por is_o n20 é sôbr etais questões qlie
aqui nos ex!erna�'loS. Nosso' objteivo é
diverso. A

QueremOs pedir a atendo de 1'l0<;­

ó'(\S colegas '(para outro; problema, ' qUe'
niü efq'á contido na enum'era020 acjJT'H.

E' notóriol qUe é\ UEE -� �no aíiús
também ·a UNE - frequenLemen.e se

prestou ,a man�j6s cQlJ,unistas' e tem si.-·
elo veículo constante.iJa influência ·::;o�
munista no meio universitário. Nestas
:�ondições. naSGe a questão de sabet se

o Poder PúbliCO tem o .direito d� prpi.-

bir Um Congresso da UEE (direito ês-
Se baseado, não sobre oS fundamentos /

legais .actma élluo..:tjos, mas .simplesmen
te -�ôbn� o caráter comunista OU comunis
'jz�nte daquele órgão).

,

E"se' problema DoS conduz a U11j:H
questão. de princípio de importância a-

-' ihda muito ma�or. O Universitário é um

cidadão ü>lial aos outros per'ante . a l�i.
Se o Pocci��Público � s�jam quaiS fo­
rem as p-essoas qUe o detem - lião tem

° c-1i fd tõ ele reprimi!' a pr:opaganda _
co-

mll-ni-sta no meio universitário, não' há
razõps. para qUe, ai - possa; reprimir - 'entre

operários, come�f:�ários ou brasileiros
de qualquer outr�, caj;ego�ía.: ...

.

_ .A:qVest.ão que "assim ' 'sé Nt{i!nteip
conSiste, em úl�iÍll1a:·iu:lális.e, €Tj1 s'lft:>er ,se
der. Público-pode e �1.eve reprir1'lil" a. pro
tem.·o direito de r.eprimir a propaganda
coi-nuni;:;ta.

-

. .

'.
A' ê�s� respeito o bom Sen",:p; o a�

� mOr ·à� CivilizaÇão- Cristã.. qUe nós preza
-, ��bS' de possUir, a 'zêlc)" pela ind�uendên
'cia nacional IlOS levam: -a respbli:1er qUe
o Poder Público tem' o dlteito e' d dever
de impedir a propaganda cómlÚlista, Es
tamos certos de -que; çórn-O nóS, pensa
a

. imensa. maioria �la 'p�plii\lçiio. Ainda

'\:entemente o apôio" g�tal cOm' que o

País acolb.ei.l a nr-oilDH;ã-o do 'Congr-RssO
da UNE em. Befo :H��honte, betIJ. m()�­

tra o sentir do nô\ro- brasileiro. 'O PO.­
der PúblicO pOde- e d\"e erei.1rimir a' pro
paganda cOmunista, ex8,�ainent(' Como

Bode e deve repri_rnir,' se necessário ..

�Jualquer forma. depr�pag8nda ·'nazista.
Daí fazern;0s uni <:tDê10 a nosso3 C(L

legas n(:) S.entido �:le mle- .ao iip�j!arcm li�
vr��m('nte pCSi9i)_o s'ôbi'e o� múltiplos pro
belT.aS f'nllDciados nó iníc'q: não 8,cI0t:c,ú
qualqUer formU14vão qUe possa I2riar a

in'Dre,,:são d eqUe o sestudantes da Fa·
culdade de Dir�ito deSejariam' aue o r'o
l.-:](>1' Público cruz!:'S"é os braço� dia11lC
c1êsse Co�)gresso slJb.Y·ers· \'0 .

pro'est ea A"sembléia IContra tô(l;:Js
as íl��·81i.ddaes e a?�r: ever:tua·lmen�e
com.e,·cdos. E mobl1ne '0::; argurnen.os oe

qÍJ epode dispor par;l_ �:rnWlr qUe nOSSOs

cole'!8._� m'esoS não s�.o. ·cemunjst.as.
r ··-Por·(�m., . não cons\nt:"l.- In. aj'-irmaÇ::'()

clé Um pTindpi.o (lue .exPD�·ja aos maiS
.

gI'8\'E!S riscas n08"0 'q1lerido l)OVO, O· ..

qual �'ePl '.·lia o cO�nun'srúo e' deseja cl

proteção do Poder Públicg para tr2h.-
111M e progredir ,rl:às !uminoSas, vi.as da
Civilização Cristã. ..

-------_.-....__..........., ---_ .. ,------,..__.-.._- - --- ---,,_.�-
, .

Nos Domínios da-Aslronáuti'ca
Arnaldo S. Thiago

56.500 Achando-nos tão prózimos de um

55.000 grande even.to cien�ífieo, tal seja o ::la
48.000 ,. possível. condução à LUa de Um satélite·
37.500 artificial, em que possa -Yiaj8r e ali de
31.900

.

sembarcar Um bomem, Oportuno . será
38.900 assinalarmos certa analogia entre a ..

'

32.200 mais recente conclusão da ciê.,�ia asirô
26.500 . nomica e o depoimento qUe,' a Tespei"o
34.750 do único Satélite de nosso planeta, r._JS
28.700 pôde deixar Um, livro ',�éle"bre, ,Cuja pri-
39.901' .

meira ediçãO, no original
.

francêS, foi

publicada na França em janeiro de ..
'

JANELAS" BASCULANTESI 1868 e que em 1923 já _ Se encontrava

� em sua 20a. edição, nesse idiOma, Sen­
Largura x A�tura Preço CrS elo qUe, em português, sucedem-se é).s
2,0...0 8: 1,40 !.. ., . .. 41.300

'ti ediÇõeS no mesmo rii.mlO, pois qUe. e u-

2,00 x 1,30 .. . . . . . ..

39.900'�í'
ma daS obras mai� intereSsantes nO gê-

2,00 x -1,2Ó � 38.600�·
nero.

2,00 x 1,00 •........ 30.200;f QUeremoS nps -referir a 'LA GENE
1,50 x 1,40 35.800!i! SE', de autoria de Leon Hippolite peni-
1,50 x 1,30 34.300� zard Rivaill, na qual são tratatios (emas
1,30 x 1,20 31.600" de natureza científiCa, em linguagem a-
1,50 x 1,00 .24.600� 'cessível ao vl.1lao - o aUe torna essa 0-

1,50 x 0,80 "

21.200'�} bra' imprescinellvel aos que, não possuin
1,40 x 1,00 .,...... 24.000.:. do instrução mais avançada do qlle a

1,JO x 0,80 .. . . . .. .. 17.600;'. secUndária, inter.essam-se, c:?ntudo, por1.20 x 1,40 31.60,0,.� ,�ssuntos de ordem cien',ífica.. '

.

120 x 1,30 30.200·� Na página 124 da €'.�içã,o· Íl'al1cesa,1,20 x 1,2'0 .' .,....... 26.900 � de 1923 , do citado livro, encOnÜ'a-se .a.

�,20.� 1,00 . . . . .. 21.700} segUinte informa,ção sôbr� :: satélite. D�.-,20 :li. 0,80 16.200

J tural da Terra: As collchçoes nas qUél.Ui1,00 x 1,50 " . . . . . . . 30.201) Se efetuou a desagregação da lua, pe;_'­

�,OO x 1,40 -.........

26.900:1" mitiram-lhe apenas pequenO 'afastamen
,00 x 1,30 .. . . . . . . . 24,600 to da Terra cOnstrangendo-a a ficar 1)81'
100 . '.' ,

, x 1,2C· 21.700�� petualy<ie1Ve suspensa no céu, Como .,'

1,00 x 1,00 , 16.900� UMA FIGURA OVOIDE (o grifo é

i'OO x 0,80 "

" 14.900f;i nosso), da qual 3B partes mais :pessdas
0,00 x 0,60 1:1.500rn formaram a face inferior, voltada para,80 x 1,40 '" -.. . ..

21.!300�_,
a Terra. sendo qUe élS menos densas Ó":-

O 80 x 1 30 :21 300' "l'" '
.

J '1
•

o' -, . . . . . . . . . '

..
1,: \cUparan1 o a to, Se e poSslve

A

·e eSl,gnéll'-
.

,80 x 1,20 .. . . . . . . . 17 (J(1f'
i.: se por esta péllavl'éI o lado opo!"to a Ter

O.so x 1,00 ... ,..... 14.900� f3. e qUe ç" (>11"\'8. para o Céll. E' o qlle
0,80 x 0,80 13.50('1' faz COln r.f,i" esse' élstro noS aT)t'esente
0.80 x O.fiO 12.001 continuaml"]1te a rY1eSr'.< [ar". Pode srl"

�.�o x 0,80 10.20i
.

?ssemelhando, para que ,melhor se com
, Jp x 0,50 P..7.00 pl'eenda seu estaelo geologlCo. a Um glO

�,50 x 1,00 . . 10.200 bo '.::lEi pano, CUja base voliada par; a
,50 x 0,80 " . _ . . . . . 8.400 terra fosse fonnada de chumbo. Da�O,liO x 0,40 7.000 duas naturezas essencialmente distintas

0,40 � 0,40
.

,'""

'1"
" . . fMiOO na SUperfície d? mundQ lun!U": uma, ••

sÉ:nn ·análogiq. ;ilguma, possível com a nos

f---Sa, pois que. os corpos flufdós é eS.téreos
lhe s�o desConhecidOs; a oU,ta, pb1.�o
pes;-,_-l.a rekttivament,e à Terra .. pois qUe
tôdas' as sub.stâ_'I1cias menos densas acol1

'dici�naraín-Eie Sôbre êSsé hemjsfériQ, A
prim.eir�, perpetuamente volt...adf para a

terra; sem �gU:aS. e sem ·atmosf�ta; a

não Ser algumas' vêzes nos liniifes dês­
se h��1isfério sub:errestte, outra, rica

enl 'flUídos; perpet�Çl.mente opósta ao

nossê mundo' '.

�m exteI1;sa nO:a, o autor' assim 5e

externa a restleito ,do trecho aéima' ...

,tl'q_nsáito de�ois ·I.�e Ser tl�e.duzido em
. '".

- pottuguês: 'por muito. aciona1 e cientí-
fica qUe seja esta teoria, UIna vez qUe
pão_pôcle ainda Ser confirmada por quf!l
ql.1er observação direta, não pode ser a­

Ceita senão a títulq de hipótese e ICqmo
Uma tdéia que pCisSa servir de 'balisa à

ciência, não se rxde,' en',retant0, -' dei­
xar de convir qUe seja a única, a';é >lo

presente ,que dá uma explicação satis...
fatória das partiCUlaridades apresenta­
das 901' êsse globo'.

Admite-Se qUe ne!lse h",mi.sfério 'da

Lua, qUe nos l
é eternamente oculto, seja

a V';08 p0ssÍvel. "Se, pOi� é �sse hemisfé
tio hábitado - t'aciociDa o autor - os

seus habjtantes iam<lis vir�m a ter;a,
a menos que não 'faÇanl excursões no 0U

tI'O hemi�féTio, o qUe lhes será impoS­
sível, deSde que não possui as necessi­
fias coi1diçQes de vida".

Aguardemos, por!an�o) a pre�oniza
da 1�onfirmaÇão científica aOs dados aci
ma' coligid.os. No Jornal do Commercio
de 28 de agôsto último, la. rf,!'.!:;'n?-, en­

contramos sob a ení.qrafe. I�FORMA­
çÕES DO OBTER,' (�Sta n�tíci.a: "A for
ma da Lua aSseme1hr.-se Um pG-Uco com

a de Uma pera, deduzem os
-

cientistas
da NASA do comportamento da cârha­
ra espacial' 'Lul�r Otbiter".

Quererá· isso; dizer que J?- existe
um comêço \�e ��maç� dá t�oriá. a­
cima exposta, na obServação. diteta qUe
está sendo feita do �télifie dá Térr�?

E' o que nos pgtece. AgUaMemos
n9vOs dados qUe :melhor nos ven.b.flID es

!Clarecer.

Obsfrucão Continua no
,

Esfôrco Concentrado
,

. -

Organizácão Técnica Contábil
'/

Escritas avulsas - Procuradoria - Contratos Distra­

tos - Imnôsto ds Renda - Impôsto de Consumo - Pre­

vidência S-ocial � Correção Monetária de Ativo - Assistên-BRASILIA, 12 (OE)".- Poucos parlamen.ares
encontram-se hoje nesta. canital para novo esfôrço' cia Técnica. ,

concentrac1o do CGi1gres�o Nacional. Na Câmara d::t; ENDE1?-EÇO' Rua Saldanha Marinho -- 2 - Loja D. -

deputn.ios há cêrca de cincceuta- .:t:ll:ojetos em tl'ami- Caixa Po 'aI, 596.

tacão. Fontes l)arlJmentares acreditam que. difícilmen I�nàere·ço. 'I'elegráí'ico "ORTECO"
.

te haverá qUofum pois a maioria dos d�")ulados e Se- Telerones 6381: - Chr.mar CLAUDIQ
nadores encontram-se em campanha eleitoral. Lide- 28:7 - 'Charuar FÀUSTO
res do, }\IIDB reve1aL1!11 cue cOl1tinuarão a 111:a1101)1"a

.

Flr» ianúprlis --

obstrucíonis.a, enquanto é aguardada com exor-ctati-
va a reunião do presidente Castelo Branco C0111 líde- .- '�-' -�--- - _. __

o •• - ---' ._- ....._". -- -_.- --------.--

res para tratar de projetos de interêvse d govôrn » ...

Na p:depl do dia da Câl:�a"a figuram diversos pro
jetos ·.ele· impor ância devendo serem ratificados válj'"S

'., �'1'dos internecrouais, pedidos de licenÇa' para pro­
c,�Ssar dcnutados .e ainda ó pr':_::ieto q'.le LX.a os noves

.s.ubsidlos do .vice-presidente e 'do �)rcsj_dente da Re­

pública. O ch"f1? do gOvêrno q1J,e cuwi:>r:iu hoje P�O,-.

gr'arn'a de visitas � 'diversas estâncias hidro-minerais
.d.é�Minas, es.ará à noite rra capital da República.

. Santa Ca+a rina

REX-MARC!\S E PATENTES
. !\:�L)nle Oficial d" PrCl)'necl'lc!8. indust rial Rl·gl�-trO de

.uurcus, patentes ele rnvencã.. norues -omerc.ats. ,j'U:(lS clt

cstabeíecirnentos. insigmas e Irases de propaganda.
.

.. dua Tenente Si lvaira , 29 - sahl K - 1.0' {ll:.':-\.Ui � Ali «

(la Casa N 21 r ._- F:()ri�nôp,jlis - CoP::" Posta l.97 - Fone :;913

.;....-.

ou C� 41t.OOO,·3 vista
-

,

1011) [.mo� -ttrr.tI�m l1utro� ,nOaeIO� o:lT1 ,d.'ILln. i.I�l/·vle.1I

.,,, �I,n. e pe.�1es ... tlrO or .....o todO� \Olll\l!lAt.:\)) .om mllJllm.

�IISfl!, �r\ 380 000 d �!ili!;:·'HI l�S 'l1 OOJ .,,�ns�rS. �o:m efltr�C:.olo

,
. ,

CP'tlI'R� I:IQJE·MESM.o, SEM ENTRA.
DA E COMECE A PAGh.R 1\40 �rs
.QVE 'VEM

.
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BASTUJOI\ES F , •.

O deputado Auauto Cur­
«0:-;0 cncguu h"je a Bruslliu
mas não' qUiii' fazer nenhu­
ma 110va declaração - a

não ser a de que suas=rela­

ções com o presidente Caso
telo Branco Continuam per­
feitamente cordiais, O pre­
sidente da Cámara, se não

avançou passo algum nas
suas exigencías de plena au­

tonimia para o Congresso
votar a, nova Constituição,
também não deu nenhum
passo atrás. Ressaltou, rnes­

mo, que as principais J)ostu·
lações de agora . já as def'en­
dera :ui muito tempo, numa

Convenção da UDN, quando
sustentava a necessidade
não apenas de suspender o

processo das cassações . de.

mandatos e suspensões de

direitos políticos, filas a t,G
mesmo de proceder à revi­
são lias punições já ímpos-
tas .pela Revolução.

.

Embora em todas as arc··

as (menos 'as da opo�'ição,
claro está) e prctemJ.íl' afiÇ'"
mar que não há

.
nenhuma

.

crise entre Executivo e, L'e­
gislativo, a verdade é que
os pontos de atrito estão, aí,
muito evidentes: par� "que
possam ser encobertos, p
Congresso vai 1,nicia:l' ��' pe­
riodo de esforco' concentra­
dencíado.. que �tiliuin�rá na

eleicão do marechal Gosta: e
Silv� �ara 'l p�esi�rici�,
sem que as forças goverIla"
mentais disponham,""'"'7 a:QJ

qu� tudo indicá_:_ '4e' Um!a
tatica' traçada par� condJI"
zir os acontecimentos e' 'não
serem por eles conduzidà.S',

o senador Oscar Pasoss,
que permaneceu em JlJ:"asi­
lia durante' todo esse peri�
do de fecesso \àCorà aIiWl's .

.,
\

'

dias passados no Acre, mais
longe ainda), distante; j)dró
tanto; do centro dl>�; açon.
tecimentos políticos..., \ ::situiJ,­
do no Rio, demonsita\lii h�­
je, ap,ós a leitura· dÍ)s, jor­
nais hspertfu.os,··· 'certa ��
tisfação pela Jiscordia 9.ue
lavra no cámpo , goverIj.�.
mental. 'Ressaltàva ele qÜe
os presidentes do Senado. e
da Camara' e;hgelll a revog�­
�'ão dos al"tigos punitivos d,b
Ato InsÚtucional,; íio\�a, qde
não parece eS,tar n!\s' coglta-'
cúes dd' g'ove�'t1(},: qüe' (oI(Í'ntk
�g'ora' �011.1 'o. I1Poi9;'ps�e�si;'·
v() do miuecllal Costá e Sil.
va, conforme suas ultÍl't"ás
deelarações IH BaÍüa., ,r\.
O presidente do l\'lDB 'de�·

tacava o aspecto agr�ssivo I

das palavras do :m.arç.cb�l: I
candidato, perfeitaln'ente· '! ii.
vontmle, pois embora) a� e.�i
gencias de Amo e A(t,all.,�p
sejam antigas bandeiraS'"dft
oposi.ção, esta se encontrá
fora do depate ChlC'uni\>�tito,

.. f t" _t ",1.,.
no momento, �, a'reil.:' l'INolu-
cionaría.

A �'lenado"
a�rcan() pill'cre nãu '�'11';H1 ...
�;('r, contudo, o verdadeÍl'o
significado dos fatos ..E difi·

dl, num período de recesso

como esse; dizer' até 'onde
os presidentes, da Camara e

do Seliado, faJam em nome

das bancadas governistas
naquelas Casas' legislativas.
Fora da arca purlamei;ttar,
nota·se uma .,intonia de po­
sicões entre' os marechais
C�stelo B�·a.ntJo e -·Cost�. e'
Silva, que só pode levar ao

fortalecimento da autorida·
dI' g·ove\·n�l'pe;lt�l., emhl)ra
nfí,1) ,seia f�cn tan'lbcm es·

1:1 bele('e�' "té :mde a lif)b:�»··.
('.) rI" .p'X·mini!>t1'o (la Guet··
]"" nw1e ser ,'xerci.da nas

��"., � Íl r.('''.... ('C influencia.,
(lo"tro .dos runlOS que"esco·.
{hell.

�;'- .

X X\X

N'm� p�l.i;'!lll llntC:r:or de
crise semeUlllr:te a esh, em

uutu1)ro fie 1!J65. fOÍ o de·

�cmbarC1ue provocador tio
sn. Juscelino

.
KulJitsehek

que levolI ao maximÇl a ir·

ritação dos ofidais da "li·
nha dura", estabeleçenqo o

clima propicio à decretaçíio
de _um novo lHo Institucio·
!lU.l e it l'cahertura. ÚO 1)1:0'
ces�o de "violenda .1'evolu·

dmV?,J:·üt". A oposição, no

momento, exel:cita suas aU·

vid'fdt;s de m�meira quase
tão provocadora (mais do

que nunca ás Iideral1Ças cas
sadfls estão 3e11do. chama­
das a in(li.car .·lII110S aos

seu; IJden1llos) COlllO allue·
la du ::!l!O !!!!ter!o!\

;/'

O.ESTADO_
.,

" lUIS AlIn� PIAllO DE: SAnTA CATABIH3
•� .

"'"I
'._" :�.

anos
\

Nos �Itimos pronunciamentos do cándidato, dei

ARENA à s�eSsão presidencial, Mar�chal Arthur d�
Costa, e Silva, deixando de lado os referências supel­

ficiois e gen.er�!izodos sôbre 05 problemas nacionáis
e 'partindo p.ara uma definição direto do seu progto-

"-

ma de GOT�r!,o. perece ter agr�dodo. oquêles . que o

o'compa"ha� nes suas yiagens e 05 que a"oiam a su.

candidatura; Isso p:)rque, a ser mantida a linha in:,­

cial cios 'seus discur:los, corria o candidato o risco de
"

'. .'
•

,
<'.

ver-se no situação de um -futuro governal')te sem pIa-
o' ,('. ,

iU�si nem projetos, apenas com o enlêvo de unia call-

di�Cit.ura s�rgida em um m�mento tão especial. ,d�'
i.ido brasileiro. H�jeo, acolhendo pondera-.;ões de seu�

qs'S�ssô��s �mais diretos, vê-se que «) Marechal Costa

e S�rva qpresentíil (;;:@ü novo proriuft'ciom'ento a expec­

tatiych'éI ,no�idcde das suas metas poro I) futuro.
','

I Preten4endo. faze\" um Govêrno que co.nsene, o�

uJeioi...ey�lucio.,ó.rios, f.em contudo pr;vor o País da�
s��� �i�r4�d� d�moclática$, dirige-se o candi�ot;
'da,.A,�� :';�na os ,setores da produç�o, dem�nst��n%
do a :$�,O preocupo;�o pelo retomada �o desenvo'yi�

���t�,e� têrmos amplos e totais, criand� condições
de froba'i,o de�orrente!i da concentração dos esforços
n�eionais ,para o 'progresso e a criação .de r:ql.'ezas
Umà ligeira revisõo dos métodos de aolir.:açiio da

atual política .economico-financeira, visando o ame­
nizar b impacto sofrido pelos"l'neios. emp,resa,rioi� J.>ra­

silei'ros;' estaria talnbém nas cogitações do candida.,;cÍ
. . \ � '.._ .

.

,

'

à' s�cess�� do Mor�cbal!Çpstel9 Bran,ço., Is'o, .'il�·t·e-
tonto, nQo fordito d� ma";,eira tácita', m!!'s ·e·�t�n !:e�
os seus amigos mais chc;gados que póde v'r .0 sei' uma

glata probabili�a.de.,
Pór�o�tro lado. o des�nvo'vi'mento Pf�'co�i%ado·

� i .� <;

pelo Marechal Costa e Silva não leva apenas ao ca-'
,

minhó ,ú'nko 'do progresso industrial.

ne,ces�idade: ,de promoyer uma distribuição equit�fi�CI
cia$ condições. !,al'a o �oerguimento da !'lossa eco',ó-'

r

o aut OS OUTROS-DIZEM
"O ESTADO DE S. PAULO'�: "Dirigindo-se .�

população dê A'�acdju, .desenvolveu o sr. marecha-'
Costa e SilYa um tema do mais alto interesse nãó
c 'eltos para Sef'gipe !'Ias" ;pe!a slJ,5v próptia nat,urezá,

. pa"(l todo o País.' Pelos térmos',em que o' co(oco, ,per­
cebe-�e qúe foi e$colhido por ter s. exá. sido solicitá­
do. a di.à; no sáu' p·eriodo governamentál uma Univér­
sidtHiie ria Capital daquele Estado. Vêem pois os qu�
no� lêem que não E'xar,eramos ao acentuar a ,trein!­
ce�r! '�dQ do ass"nto. ,E' ele com ç-erteza o mais tran­
,cendente de todo�) bua'ntos possam no momento 'preo­
clipdr � coletividade':

"O CORRf:.IO dà MAN.HA'� "Enquanto o presi­
dente perde tempo, aproxima-se o 3 de outubro e a"

mi.-.oda partidária do marechal Costa 'e Silva já co­

me<::Q !'.I bater na teda da antecipação da posse . dó
eMdidato a ser eleito. As discussões . biza"t�inas .

ab"ém o eaminho para um novo golpe de Estai:l� ou,
1'.0' ';'inimo,_pora novo periodo preparatorio de inter-
yençõo militar"

<
.

� ,

, '/JO(lNAL ,do BRASIL": '!Sem a participa:�·á�,
dó� sétór�!Í m.ai! ativos de!'! vida nacional e sem o c�
nh�d1nento ,4irêto da opiniãci- publica, a nOYa Car,s­
tituiç·õo· não se beneficiará de Ie,gitimidade. Sem �I�
é Inetario Q ,'tormalidade polit;ica r�clamanda p�IQ
mMoria der Noção"<

.
.

\

)_ , J
' �. :.

II II • "".......
, ,O JO�NAL :

.
O cominho para confem os o.p�

siç��j um .pouco de legitimidade ' está 'no propést+
. t:oneéntração em frente ampla dos 9,rupos efue têm
como denominador: comum a rec;taurac;ã'o da demo­
craúó, dentro tombem do restablec1mento dcr's "ore.

""as constitucionais suprimidas pela Re"91�ção de
n!(!!'�o!!·.

I \
,

,.,.�

C,'
-

I"
"

'''', ; e-,

, i
'I

.."

','.

..

À

overno
miCllí extensi'(o a �jas as camadas s,ociais da po�ula­
çãó brasileira ec especielmente, àquelas menos favo-
recidas. Nisso �stá compreendida a "eberture social",
a "ue ;s� referiu nos seus pronunciemen;c. entendan­

do-se cI fixaç,o de metas que vise'm a garantir' a exe­

cuçõo de pl.onos adequados com a nossa !õituação, nos

setore� d� e'duclIçúo, da saúde pública e do bem s, r

d� p'�Yo.
.'

.

i, ;

.'. Pà�à<',ati:"gir tais metas seria netesscr'a o ''0"-

c�etizóção dp!s tefórma� sociais que vies�em a aten-

4er 'o� htt,rêssç� geroiJ da Noção e, ao mesmo tem�
.... ,.

. ( .

Pt!" pr,m�yer o' 'a�rimot�mento do regime de!1'locráti-
co. Nêsse é�qlÍema esto'ria' entendidó o plàno de in­

�egraç�o ..acionai que o Marechal Costa e Silva d '­

s�ja de ;t�as ;�s fô'rços polític-as e demais potenciali­
�ad�sr.dQJ��04�çêio. etc;�-p�rQ formarem alas com o

Çi,ri;'��c �e���CJI ,'ô s��tid'�' de, cada uma dentro das

5U.OS �sj:b�Úd'de.�,· çolCJbprar 'para o enc(Íntro .com o

�e��n'Y;;I:vII!ri'e�t�.•• �poi'o popular também estaria
! l ,', }',' ,... ',' ,.;�,

,-

"j ....

êoi.ípree�didoJ no plan'o, como fator imprescindível�.� : 'f ,:,'. ..;,�; ; {; ,
.

.,,'. r, _: }..'
'" :

p�;.� ,O:: �9Icah�ce 'das metas.
,.

, ,

Assim, ,staria o Go ..êrno e� diálogo "ermat'e'�­

; te' cO.m tôdo! fôrças otl.lantes da vida' púl?lico bra';-
,;' .;

.

.

. .:).� -_"; . ."
"

_/
1 lêita, sem I:riarginaiizacões injustas e an'i- democrá-

ficas que vi'essem a prejudic�'� a t'ranqullidade 'po'íd-'
,

•

�.
•

•

•

.T
_

I
.

co· e a4min,istr9.riva do Pa's�
,

\ ,

P,residente ,Ccstel.o Brcfn.
.

E/' telas' �cclara9ões do
'
.. , .

: 'l ". I

cá ',�" Caxambl'� n'q última segú'nda"fêir'c, o Go-vêrno
'

i '.' .i', .' ç
�

'- \ - �
• :.

�!Je ��1.?�talcir a, 15�,d- ,.".a�ço de.�-,l9�1.;.,e"c,,0..!lt�rrá ,,0 \
País �m éondições d� �s�egurar' a esfabiHdade demo-'
'j .

�
�

\.;'. f, -'
j:?" .'

" .... , . , .+

�rát.jca. ,�m�ora ess�; s�ja' umâ (lfjrma.ção qu� ó Pre-
.

sídentctda Repúblicc' fer'!ha' f.eito �� ocasiÓes ante,0-'
,

.

.

.....
'

'.'. ..'

res, é .sémpr.e grato saber que o Brasil caminha para·

� nor.malidade e, em 'breve. estará caminhando 00

�"Góntr:o' irtê�.é�síYél do desenvolvimento e\ da tron-

q'�ilid�de. :��cia'. " .

\
'

NOSSA CAPITAL
OSVALDO' MELO

O CORÃL DA UFSC (.;ONVIDADO PARA SE
EXIBÍn NO URUGUAY

Da . Universidade d� Montevidéu, recebeu o Coral da

Univer�i4ade de�,Slmta q:"tarina (l!FSq convite honroso
pari!. si: êxibir naquela capital.

Té.ndo sido recebido C0111 especial. agrado esse gentU
'cQnvite,

,

o. Coral da 1l0SSU Universidade, qu� ultimamente
vêm se' P,foj�Íando de maneira brilhante, transpõe agora
a.s front�ltas de. nosso país para se .. apresentar em· Monte·
videu; onde: se fará ouvir, apres'entando um programa de
escól' sob a· comp:etente .

e segura direção d,;) maestro Jo·
sé ACllcio Santana.

Segundo ouvimos,o Coral da nossa Universidade, ápro­
veitando sua passagem por. Podo Alegre tambem cantar�
na capital' gaúcna e estará perante aS câmer.tS da TV PI·

o "'I I

RATJNr.
.

'. A partida do Coral da UFSC se' daTá pur todo êsie
mês.

Alegra-nos r�gistr.ar êste aCOtlteoÍllleuto que sóbre.mo·
'do honrà aterrá catRrincnse, desejando aos moços do ,co·

nhecido .e àpl�udido Coral; féliz êxito nás cultas platéias '

gaúchas � uruguaiaS.

AuMENTO DE' VENCIMENTOS 00 LEGISLATIVO
TEM HOJE SEU DIÀ

Êstli"'Cohstanilo d�; pauta da Ordem do llia nos traba:­
Íhos : da' Ásse-mblêia Üglslativa. do Estado, a diScussão' e

res'péctiva: votação da mensagem do allmeu.to, que havia,

�ido· tetirada .
da pauia dos trabalhos na semana passada

para efeito 'de rec�biinentÍ) de emendas.
Como, se sa'bc. êsse aumento deve ser igual aos conce­

dIdos ao: judiciário e executivo, sendo 30 IJOt' cento, inCOF­

por�ção de' abono e elev:\ção do salári!} de família para
cllwo mi! (lliuz.eirOI$,

'-OLlrrlI;A 8r ATUALmUE,

�ARTIDOS JAND:�:OS

/

,

Faltando três mêSes para as
eleições parlan"lentareS, as par .i­
dos políticos em Santa Catarina
ainda não se decidiram deffniti-'
vamente pelos nomes que apre­
sentarão à consulta popular. Mas
os candidatos já aí estão, lutando
junto ao eleitorado pelo seu im­

prescindível apoio nesta difícil
eleição.

O artificial.smo de que .se

revestem as duas agremiaçõc s

partidárias evidencia-se. cada vez

mais no terreno d,as candidatu-
1'as, principa'men.e na área da
Aliança R('novadora Naç:oI':Jl,
já que o MDB terá que Íanç,ú
mâo de todos os recursos de que
eFspõe para v('r aUmentadas ,as
suas J)o,ssibilid ..hs no n1eito.

I ASSim, já na distribUição dos
� :1didatos D� ch.'lpa da ARENA,
o critério a ser adotado será o

da prQporciona1' dade em relação
aOS antigoS pa:'t'd:Js. Igual nú-

.1 mero do ex-PSD e da. ex�UDN,
'com sobras também proporcio­
nais às chrnr,o:'Idns PPClõ-·-::"'l8.:-:; a�T'n

miuções. Isto feito, a disputa se

dará em t8rD.�OS til:) "'sa,ve·,S�

quem puder", resguardados n··
queles calld;datof com' baSe elei-
\ 1 '. I 1

�. w, .,
·,ora" ja ':.ehmd;.:, oS votes assegu-
rad 's, (:!�", ...

,

�l ""i.·c-'· fl'-:t' r'or,�s p"w,,'a::
1 ." z:'!�':

"

.�
�

l,··' :t)t. .

/

p�"ndpáGJC.nl .. Ln�im. L:.._':.') <'.:"­

teso
O MDB C?f ce::le nb:nT2.

'- .. , bC:'D n��'" .� ';}"] sido d·\'rU.'gcl­
da a lista dfl.': e:md:datu :as l:a 0-

pos'c,ão ao �)' eitü de nóvembro
próximO, já são corir.__ do� al­
gUns dos, nomeS (�ue L�ni8,rão a

chaps,. Cons at'a�St' qUe ,esta está
fraCa, _nelo menos por 'er:qua,uto,
tendo em vis.a .<) necessidade da
opos'.ç'§-o em 'erquer O prestígio
parLdário e Ílf\pôr-se cqndiçõés
de enfrentar com maior $eneda-
de esSa eleiÇão que �e apro:lçim�.
EntretRnto, 2. chapa ainda r+ão é
definitiva e ainda é tempO para
'uma boa reformulação.

-

Le:n­
hl'em-se os homens, do,MDB qUe
rr\'a's yâ.le um ,deputa:10 pleito
qUe deis cand'datos derrotados.,

Embora em an'bos ns �:>a.1:ti-
. do'" h"'ja Um É:lfv"dq �Ú",p:'r) á,
pl"e cncl, nks à u!!' ]1}('...• :•

.,,, (:1., -

.,.,.� '-�.:·a·:"' .CP�···8."\·'8 .-P' ·1":'8""'. '"1 ... ·71 'I,

;.: ;"'.h ...... ::n, (: /\�.,.:.l ...
'.. -'i.'N ...\',. �.' 1�1�2�

S", v.�·r··�1c ;' C'1-� Scn�t8. C·-.J" � .. _ .. ,

t"1r.... r:l,.'1 in'!'l.�ào :1,.,_ ca�;djdat:,s
3 Assenobl:;ia' Legislatiy�.·· para

.I

As luzinhas ve;rme:has €111 {erma
de r:"tr()� .. ',.!: r_F;, .. ,

"

(, ;"/·va"r. i:' 1
vas.o nàno escarla' e abriU-se é por de­
trás .clêle Um hDmem tomava veneno.
Assim começava o r. ato ,'da peÇa inti­
tul&da "SoJidáo que Mata". Cri$tino, na
fila do meió; f1gu�rdava ans'toso· a che­
gada da n:amorada; saira. parl:j, tcçnnprar
balas e ainda não volta1:a. por (Iue?, Al�,
a toalete, certamente. Amália era mocá
vaidosa, faceira e mesmo bonita, :d� p�r
naS, amorenadamente deliciosás. No pá'!
co, .

o homem qUe enve:aenara-se já ha­
via sido enterrado, os funerais, velas,
coveiro, tudo feito. Amália ainda não
vaI! ara. O lUÔÇO já não aguen�avá maiS,
meia hOra, onde andaria? Onde? Roía aS
Unhas arrancava as pe1inhás dos cantos
dos d�dos até sangr�r, depois, cuspia
no cha,r�.

A cortina fechOu-Se, s�gundo ato.
De qUe adiantaria esperá-la, sentado
feito pamonha a chupar os dedos. por-
-caria,-bem que não devia .tê-la trazido ..
Notal�a no tâminho qUe ela mostrav'l-se
nervosa, aprensiva; um pouco. inconstail
te, não. sabe por quê. Teria. Par acaso

eSquecido de pôr o sinalzinho ,na face '?
Ah, lá vem. O sinalzinho na face .. Cris­
tina. não falou" ela ·sentou-se .

e deu o

braço. "Demoreí mUito, quericlinho? Só
ifUi me pentear,. sabe, o ven�'o lá fora
era mui LO, desmanchou tudo, o coqUe. ,

"O pailo descia pela terceira vez, al­
gumas pesosas vaiavam e nem meSmo
hoUve a apoteose. Terminara a. peÇa
com fit'1al de dramall1ào mexicano. o ma

rido cega, mãel paralaV,,1., e os dois fi-
.

lhinl10s atropeladas esmagadorau1tmte
por Um trem. Uma velha senhora gorda,
muito respeitável, pranteava-se incon­
tida e a19'uns moÇos debochavam dela.
.... Na rUa, os doiS sairatn abra<laclcs,
ele quis falar algUma coisa com reSpeito
à demora; .Amã�ia beijoU-o afetL1o::;a­
mente na face. "Tá bem, tá beni, não
falo nada. "O ônibus passou, não pega-
tam; iriam a pé mesma; Na despedida.
beijou-o longamente e mar�aram encon
tIo para o dia segu':1 ';e, na hora de Seni­

pre. A môÇa fechoU a porta e subiu pa
ra, o qU(;lrta Cantando em voz alta. Abriu
a bôlsa; tirou U).n estoji�mo, um. pente,
escova de cabelos carteira e par baixo
di�o, Um bilhetinho, E ,:rito e�l1 papel
higiênico. Leu;. sorriu. "Queridinha
Amáliazinha. Êsse negóciO de a gente
só falar dentro de toalete não dá ma�s·

(:, ,.
,

Chute o teu trouxa e Vem para mi.n�,
qUe de braço", ab�tu'" dê eS[Jerarel. Sei

qUe êle é meio bUrru para ',e dar tanta

)

I

,(

tia!' um exemplo, basta dlzer que,
at4 outeriJ, havia em Florianó-'
polis nada menos que 11 Vandi­
datas ao Legislativo estadual, eu

tre a ARENA e o MDB. Fazen­
do um 'cálculo equilibrado,' apu.
ramos que deverão ser Computa­
dos âproximadarnente 30 li"lil vo­
tOs válidos. Dividindo êsse nú­
mero pelo número de, candidatos,
sobrarão menos de S mil vo.oe

para cada Um. Cama são neces­

sários' 7 mil votos, mais OU me­

nos, para eleger-se um deputado,
é fácil imaginar-Se o grande nú­
mero de decepções inútêis que
aflorarão élDÓS 15 de novembro.

'

E' cert; que alguns clêsses
caud.datos contam também com

o apoio de municípics do inte-
,

rior. Mas é a minoria. Resta u-.
guardar e VI;; �C0D10 evolui, da­
qui pai-a a frente, o problema
eleitoral ele 1966. Depois, é .con­
fiar ria decisão popular,

O �QUE CHEGAM

Chegou na tarde de ontem a

'.Florianópolis c deputado fe,deral
.Ioaquim Ramos. Aqui, parbicipa­
das gestões que se desenvolvem

.
na área polí.ícs da ARENA, tell
do em vista .as eleições parlan en

'tares de nOvembro. Com o mes­
mo objetivo, vem hoje de, Cabe­
çudas o senadOr Irineu Bornhau
sen, cUjo mandato terminará no

próximo <lno, �'f'P' qU'" ,,"

mento não- se tenha estabelecido,
.nada em defin;tivo, pelo menos

oficialmente, na agrell"i::lção. so-
bre a cand;datura à vaga

A VISITA DE COSTA
E SILVA

\

>,

O Marechal Costa e Silva,
depois de adejar por dUaS vêzes a

visita qUe f,91'ia cOmo �allc1ida o

à suc�ssã'o presidencial a Santa
. Cá.arina, ':;nfirmou a Sua vinda
a FlOI1ar,tÓpolis ho' próximO :lia
20. Os círculos polítiCOs respon­
sáve�s pelo apoio à cand!,datw'a
do. 'ex�Min�stl"o da Guerra em.

noS:::o Estado preparanl-se para,
Organizar o Drograma da visita:
. \

.',' ."\ . -,
.._

, .',' ",I'�

Adi?�tam que. cQnstara de. ,i'!lil-'
coníf,os oficia '13; audi·ênc; ó'sa <,' l'e" ."

prcSfollianv,S Gl-e' casses, ba�'qüP-
.?1f" V .:1'.", i1 ip'l'rpl1sa. e c, O

.!.:.',�;. C· r'- ��··q::'(�.étr:1 a. SU:::1. :pa,s-
'::;1 r": "iO�� :;"':'8y�\), ,C:at'qt�nB S.:;:rU
��: 'cr",lc nr. 1RJ1 PY elo. dja 20,
'·.',!ccndn seguir � linha d·os ú't�-
1"rs '�)rOnl�\'C'an'entos ,proferidos

no nordeste do país,

.

,�, :{s"·irr.. ta" ê. rouO;}. tlla.� eu. tarri-
I) ...... t,., dé.l1,. De.scJ.llpH os borrões mas é.
.0 iJ:"pcl qbl12,}lão ))1'cs:'a, Ul]1 beijoca de
Paulo, teu eterno guardiÊi0." Ah, pobl'e
GristinQ, se êle soubesse dos furtivos
encontros de sua 'n�morada, com Paulo,
çoitado. Na toalete não era lugar de na

.

1110rar,' ainda, maiS, alguém poderia en­

trll..r e· .. jaÍnai� descohriria, afinal,
CriStino andava tão chato, ciUmento de
não a deíxar chegar na janela' da cása.
Se soubeSse;, Ah! Se so\lbesse que ela
o· iraía, ela ..de s:i;p.alzinho 'na f��e! Não
.A.�ália jamais faria is�o, nàn�oravam
há quatro ân@s, foi no aniverSário del'a,
de quinze anos. QUem dancou a valsa

.

� , �.
das velinhas foi êle; ela corou qUando
Cristina convidou-a· a passear na saca­

da, na escurinho:
No outro diá, na h0'ra de sempre

êle chegoU, radiante com Um "buclllê de"
rosaS na mão; terninho novo· e' o sapato
de duas côres. Cheirou as rosaS; ,chei-

.

rinho bom, agradeceu-lhe, pôs no vasó
. e sairam, nelll leu o cartão.' Aonde
�rial'n? Cinema pU párque? Call1inharam

, pela· avepida, êle cOniprO\l as entradas
é ainda balas azedinhas. \Col1Seguirani
lugar' somente na terceira fila, e mal
l�omecOU o filme Amália falou que' iria, ,

ha toalet� e já. voltava, precisava ir. Cris
tino cottformó�-se, já estava acostuma­
do. Na metade do filine ela ainda não
voltara, deveria ir chamá-la? NãO, eS-"

peraria ainda uns dez minu�os, tat1ves
Levani ou-se e f6i à toalete. Surpreen­
deu Amália beijando uni homem farda..;
dd. Poderia ser? Assim de portas aper­
tas, tão indiscretamente? QUem seri'Cl?
fu)�ante Ou narente? Ela viu o namora-
d; qUe cheg-ava e �ápidamelite foi para
seU lado. "E' unI prilno qUe veio 'rne vi- .

sitar, meU amaI:, s-eu nO�e é Paulo." O·
rapaz penteou Os ,cabelos no eSpelhinho,
pasSOu o lenço na bôc9. para tirar O"ba­
tom. Cristina estendeu-lhe a· mão. "Co­
mo é m:esn10 ° seU nome? "O outra pi­
garreou e endirei';ou a gravata. "Paülo�
ao seu. diSpôr;� "DepOis, Amália pux'ou'
pelo braçO o namorado e con;vidou-o· a

sentar, já estava na metade do filme,
Senão perderiam p principal. Despedi­
ram-se amigávehnente, os três, e Cris­
tina sentiu-se feliz. "�ue bom, heim!.
Amália, um prima teu.' A gente até qlle'
podia convidar êle prá a),:lOÇar cOnoSco _.

Um dia. "Ela endireitoU os Ica_belos, ajei
tau o sina1zinho' e sorriu. Na, saída do
cinema, Cristina ainda leu o 'cartaz, dd
fili"lIe 'qUe aSSistira: "Amor à três'!', No '\

mês s�guinte, o dito primo paS30u [t

frequen�ar .CORI frequêucia' l1 CUi:i.a de
Arnália, H prima querida.

,I
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LONDRES - OE - Colegiais "de
ambos Os Sexos na Grã-Bretanha torna- ,

ram parte num C0I�CurSO diferente; qUe
durou até o fim de' júlho; que Importava
em composições, poemas, I;�esenhos, pin ,

turas, pequenos modelos, OU até mesmo

,pesquisa e dedução,' confor�e a pret2-
rência de cada. Um, . ,

Os 'seus esforços deveriam ilustrar
.uma: expedição que acaba de ser organí
zada 'om a Iínaudade de resolver a per

gunta:
- QUem descobriu a América? Foi'

realmente Cristóvão Colombo - 'OU -al

.gum antigo vikirig navegando da Gioen
,

làndia 500 anos antes do genOvêS?
, A pergunta, qUe não ;é .de modo ai

gum nova, surge tovainentel devido ao

'achado' de uma antiguidade em Lon­
dres em 1957 - chamado Mapa de Vin .

land: 'I'reta-se de um mapa, do mundo'
COmo ê le o era concebido hã mil anos

pass§ldOs, e datando é',proximadamente
do ano de 1440.

Alguns - acreditm aqUe Vinlard te­

ria sido o nome dado pelas vikings à A-
• -_ '/' " 'f,."

mérica 'do Norte, opiniao essa �ompar,l-
lhada por a1ft:umas autoric:iades. britâr:i­
cas ;e a:ii:i.eric-iinas..

J
RELATADO NAS SAGAS

_J I

o mapa moS'.ra a EuroPa ocidenúd
,claramente com ° contôtI),p dá ,cQsta deS
de a' Africa do Nrote vi� ç.ibraltar e in:"
cluindo aS Ilhas Bri�âniGas até á Norl.'le
ga e o OCeano Artico, Ne�e yel.'l10s tq:m­
bêl� a Islândia e a Groen1âriqia. ..'"

Mas também apreSêht� a.oeste ,1a
Groenlândia Uma grande faixa de tt;r­
ra qUe os vikings cham�vam de, Vin-
land. .

.

EmbOra toscamente delineada,' as

linhas d.a costa de Vinland têm Uma es-'

pantos� serrlelhança cam áquelaS da '
..

Terra Nova e América do, Nor�e atual­
mente.

t ,'f"\.' -r � ·�·t.
', -: -: � ".;:�

As sagas da Islândia, fazem referên
. cia a mTI: viking, Eric o Vermelho e a

, ,

SeU filho Leif Eiriksson, que partindo de
:Um próximo à Groenlândia nos mapas
modernos! I chamado, Julianenaab desl�o
briram- Vinland no final do Sé��lo dez,
passaram o inverno, lá consrtuiram ca­
sas e retornaram à Groenlândia. Os an

-tigos víkíngs deixaram atrás- instrucões
de navegação.

�

, Àgora; a Saga dá Um salto atravês
da história até nossos dias.

1

O MESMO MAR

,

" No início "de maio de 1966 seis bri­
tânicós aventureiros uartiranl1num bar
'co de 14 metros ---;- o Griffin - nUma vi
agem de dois ou três meses seguindo a

rOUl dos vikings até Vinland, ou Amé­
rica do Norte.

A expedição eStá sob a chefia do
Sr. Jorn R.L. Anderson, iátista e jorna
lista de 54 anos de idade. Partiram de
Scarborough, na vasta leste da Ing1àter'
ra, onde Um velho castelo dá vista paraI
o pôrto, porque E'11rborough êste ano
,comemora o milésima anv�ersário da ..

chegadéj. lá dos primeiros vikiÍlgs.
O grupo partiu primeiro rumo a Ju

lenehaab, após o qual, nas' palavras do
Sr. Anderson do jornal 'The GUardian"
.que ,está pa:rocianndo' a exuedicão "o
"o mar qUe levOU os vikings "à Vinland
vài 'noS levar lá também, E' o m�'3;no
mar, Estaremos sujei'os às mesmaS fôr

s;as". '\ "

A expedição 'informa diàrial11,ente
peio rádio as suaS exper: ênci2S.

,

Na Grã-Bretanha, prêmios estão ..

sendo oferecidos aos escolares que eS­

creveu, Uma saga moderna sôbre a expe
diÇão, incluindo-se entre Os referidos ..

prêmios Umas férias de duas Semanas
na Noruega. Os concorrentes têm ampla
liberdade de escolher ° meio qUe maiS
lhe a-gr�dar para descrever a e:X:pedição.

----------------� ----------.----�------_------------------------�
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Sala 7

AVENIDA HERCILtO LUZ 186 -- Casa ,de
Alvenaria -- Construção esnlex:ada L 3 sa­

Jas - 3 l}UartUI.1 \' iIP'u.ais dependências -
Preço base Cr$ 30.ooo.Ú�
( .

ESTREITO - InJÁ,Dl..t\VÓ mI:iAC 22,1 -
'

,

Tenenu de 10 x 00 mts� Umà cas3 de àl.
venaria e mai,s tfes' (3)' casas de' madeira

,
-- Com àgl�a lu� e esg�o - Apenas' Cr$
12.000.000

.

PANTANAL -- TRINDADE -- Cágg de má­

Jelra - Pintada a óle� - CQu1 2 q1$rtlos
e demais dependências. -- cr$; $.5UO.ooo

..
"

". '.\ . �,;::.'.. .
.

.

PONTO COMERCIAL..-. nUA CONSE-
LHEIRO MAFRA ESQtJlNÀ Im ALVARO
DE CARVAl,-HO -- CaSatão. antigo

.

Frente para trêis ruas
.

.- t.reço" Cr$
20.000�OOI):

'

, "\'"
'

"

CAPOEIRAS .... abA wAib�MAn ÓURI.
QllliS :179 - Frente, âIe Pt$'a ...... Casa de

.

made4'a crJm 00zinhã e babheiro de aI·
venaria -- terreno de 10 :li: 60 'metros DE­
SOCUPADA - Aceita troça pot upm'PIC
KUP - Preço cr$ 7.ooio.ooo

, FINO. SOBRADO .,._" ÇTIMA OP')RTUNI.·
DADE - RUA ANGELINA .... 'iERPEN-

,

DIcúL� _�'1_IV�' VER�R BATISTA
PEREIRA _. ESTREÍ'ff '

.... á1npio \exh
no -:- l'ér�o oom wranda-ilall-Sala ....

(25m2) _ 3 q'Q-artos �
..
Banheiro comple.

to _ Cozinha (151112' Coiba. (í�\ -I,)e&
pen�a -- 1.(1, ",tIa-.....,. é'ôfu;

•

I �. __
mes - Biblioteca (lJÓIn2j � nau e ma
,ravilhoso terraço _ A'hm oe &iJstruçã9
350m2 - Preço a oombinat Cr$ 30.000.000

ESTREITO - - RUA -JOSÉ tANDIDb DA
SILVA _ TelTeno de III :x 20 metros -

OBRA EM ANDAlv:;:ENro _ Fundação pa-'
ra 2 pavimentos ÚTI�IA OPORTUNIDA­
DE - I',],'S 10.000.000

'

. "

RUA ANITA GARIBALDI 33 _:.. CENTRO
- CASA DE al\'enaria - LOCALIZAÇAO .

EXCELENTE .:.... DESOCtJPAÇAO IME­
DIATA _ RESID1l:NCIA DE ALTO GA.
BARITO - ACEITA mOcA POR APAR­
T�MENTO -' Preço . b�se para negócio
Cr$ 50.000.000

RuA ALVES DE BRITo.:bJ'_
-

CENTRO
FINO PALACETE TERRENO CO�I A'REA
DE 844,95m2 ISOLADA DE TOCOS' OS
LADOS _ VAGA _ ZONA RESID:EN.
CIAL POR EXCELLNCIA _ AREA DE
CONSTRUÇÃO: APROX. 300in2 � Preço
GrS 54.(}UO.IIOO, CIFac. a combinar.

C�SARÃO NO GEN'fItO ,___:, DESOCUPA.
DA - Na Uua T' t il_"men e S veira 76 - Es-

'Fon'e 3450
• I

quina da nua Alvaro de' Carvalho ,.;_ Ca·

: sa al�tiga com 4 quatos - 2 l'alas e de

mais' dependêlldas -:-:- Nos fundos dois

quartos p:l1'a empreg'ados e pequena área
-- Reeém lJintada. APENAS-.._ Çr$
18.500.nOO
-'

,.

Of,ORTUN'IDADE - \SERRARIA ...., Terré­
'.' no c!ír1!a �e ao.oOOm2 ..... Próximo' da �s­
trada Fed�ral _.. Apenas Cr$ 7.000.\)00 -e
a cDmbina,r.

BARREIROS - VILA DUQUE DE . cA-
�IAS - Três ,lotes, medindo cada 1l,4a x

30 metros - Preço para os' 3 - !lpenas
Cr$ 600.000

.

TERRENO PRóPRIO ,PARA' LOTEAMEN­
TO -- PRAIA DE 'CANASVI�IRAS' ;;;.
:lea de' 38.000m2 Preço a combinar CrS\ ..
30.000,000.

TRINDADE. _ BAIRRO DO FUTURO

Lotes com preços a partir de Cr$ 600.000,
- PI'óximo à Escola de Oficiais da Polícia

Militur.

JARDIM ATLANTICO - Lot!'! n.o 24

medir;.do 15 x 27 mts _ Apenas Cr$
2.000.000

RIBEIRÃO DA ILHA -.,. Dois' (2) lotes
com a área de 573,35m2 - Apenas 1.000.000
em 10 pagamentos.

CAPOEIRAS - RUA WALDEl\'IAR OURI­
QUES E RUA OLEGAltIO �aLVA RAMOS
BAIRRO SÃO JOÃO) Lotes em condições
-- Cr$ 1.350.00,0 com UInjl entrada e saldo
em ,lO meses.' \ ";,,:, 1

,

f/i:�J�'.
RUA DELMINDA -SILVEIRA - TRINDA·
DE - RUA NOVA) Lote com área_ de ... :
339,00m2 - Por Cr$ 1.600.000 ,

'

6A"-,NEARIO - ESTREITO - RUA VE·
READOR BATISTA PEREIRtl - (PROXI­
MO DA WYLLIS) - Lotes de' 13 x 26 me­

tros - Cr$ 3.000.000 �ada.

. RUA MAJOR COSTA � (SERVIDÃO) -

Lote de terreno 'em forma h-iangular por'
apenas Ci!:'$ 2.000.000.

APARTAMENTOS' CHACARA DO
ESPANHA - CENTRO - 3 ÓTIMOS

" APARTAMENTOS - A RUA BRI­
GADEIRO SILVA PAES - COM 4
amplos quartos - Sala _ COpa e cosi-
'nha (separados) - quarto e baIiheiro
de ,empregada - áreal com tanqUe -

Banheiro; Social - Entrada de serviço.
independente _:_ ApenaS 2 por andar -
Preço: Cr$ 22.000.ÕoO, cada, em até 13'
meses;

Conversat;ões Polilic.s' do' Mini$l�co /

da Eco�oidéJ 'na-adÚlên-la ,i," ';:'
,

. ,
..•

�_. ,_ �..,
. ."

. ,
.

BO;NNi O;E' ..:._,Af re�r�ss� qe sw.a. ordem s�cial' sÓ seriaIri possível, quando
recente 'Visitã- >à Rom�n,ia,-,' o',Íl)iJ:li�tro a- cada parte res�itasSe � opini&,o' da ou-

lemáo qa �()Pi:>�a,' "�Wt._ '(�Ueêk.e'l," tra,. 'Terírup.os 'pais de cestar cer�;)s, de

-discor:reU J -em. entreVÓSt.a c*tivá.:.à. T-V
".

q_�e Ja(>Ss8.:s concep-ç6es _. rlOSsos, aSsUll-:-
e Rádip, sôb.�' � CQn�(ldo 'po"Út,ic� : 'das, ')r tos:':: nãó serãú' 8.\)<ol1a5 to."rauas, c0rtl0- ' .

v.' 'MARI:;\,ANA�L�;r<? J:>� CoS-:r�" FILHOS, IRe ,=
, .

,. -' MãOS, GENROS, e 'N�TOS de mesqu,eç_ivel .TELE�ACQ__Conversa2.Õés �nU'e_'
'

'm,ânteve' '. em <,,�u��<iII 1 �"aM",MiR 'â,ocitas-; '1--0-1' @,tJ:tro�lado, �-9S� ta:p:l .�
, .

_ "1 " MARTINS DA -COSTA convidam as pessoas de suas rela-'
rest'- Era.' de <Ópiniaó -'q�e "a_, llorrÍl.a;li.iil,'- :�; tt::n ��r�o�, ��t)ir�l�:l}'-'i.,e, de :eS�ei

-

bões para assistirem a Missa de' 7. Dia que i'erá celebra<fu
ção da.s, rel�çÕie,'_�,' e,',:.:Q�r,e,,' a, ·��,.-p41;S!i�a Soo- ',�, �at -::0 prmcíplo da nao _lntervençao nos '

_
-

,
' ' ", '

,
'

I
- qu(trtq_ �ejra, dia 14 do eorrentB as 7,00 hol'"s na IgreJ.'acialist-,a d,'a, ,Ro"m,:,,'",ê,'3i:'l:!.', -é a,' R�,"p'"Ú�"i,'c',a' F,'e.,.

, àssuntbs de 0IU1.roS Estados. E' c, ara qUe "

, .
Nossa Senhora de Fatima rio Estreito.

deral � A�mél,i1, 'seria ',noSSlV�1 ppl''- :,' f?o se' aCeitar êStes pn:qçlpio'S nao SE: eS

ql:1e de,!ádo;,rom,e.p-,o h�vül.'c{), d�sejo cl:,e 'taria resolvendo/cada u.n1 dosprbolemas Antec,ipam r�gradeciment.Ps a toaos qu� comparece-"
,

,
,

- '

h k rem a este a,to de Fé Cristã.
'

conduiir a:s rela�ões para Um- bonf ca- em'- aberto' - continua,- Sc rriuec er.
=', . -'-'--,,::..::=-,.;;:. '''':::::'====

minho e talnb�m: po:r:que, -de lado, ale:rrí�o 'MaS' nóS tenros de, inicialmente, estabe' � mlADt'jJtAUi:ll1fTn
=,

dispendia�se -e�forçoSj cQnfQrme 'já fif?U l��· as regras do jogo pél-ra as negocia- BC .o'.!!. l'U;.Ji1 lU

patente na �ota �e ,Paz ,do Gov�rnd \ ç6e� e isto já ocorreu." Alugar-se confortavel apartamento c�m 2 quar-;
Fedp.ral, par,á melhbrar aS re1,âç'ões ,

�om ,A troca de diplómatas - segundo
, , tos sala cosinha, instalação eletrica e sc:.nitária, Q

todos os Estados dà l!:uropá pt�entàl. Se opihi�o de ,Schmuecker -:- devera ser

o comeÇO era feíto cOm a ROni'ênia' - ttatada durante a viSita do ministro do ruo ��rechal Câmara, para ver e trator na Padarla
ressaltou schbuecker -:�erá'p<>rqü� a__ Exte�ior da Romêníá' a,Bonn, e�peran- Vulcão com o· proprietário senhor Àlcibi(',des Silva.
qUi existii;lni, m'eliloS d.iiiCuldàd�s: para se qUe eS.a visita. se realize no décorrer
Citar apenas um ,aspectô, não existlam dêste ano. - ESTREITO '-,

prob}emas territoriais." Qutrq 1110tiVO pe A visita de -Schmuecke teve grande ..::::_,�-- ---

1o, qual QS priin�ii:os pass�s erfl-m 'feit9s 'tePel�ussão .

na Imprensa e Rádio ale- Comunh:ação à Praçacoál a Rom,ênia era o fato de e111. al').'lbos .1 inães. Comenta a respeito a emissora ..

os países oS Govêtnos es�arém vivamen � 'Deu1:Sche Welle": 'No bloco orient3J, a

te interessados nUma notmalização das W . acolhida cordial e amável de que foi al-

relações.
,-

: va 0 ininistro Schm�cker pelos 'roroe-

'Referindo-se na enVeyista aos dife �,�i '" il;ós causoU grande'unpreSSão, Princi­
rentes pontoS de vista no que tocáva às � nah:qente a visita de Sdunuecker aO Se

principai,s qUestões dà políFca�ewã, tP, i'iré)���i? Gerfl do Partido cOriiunista da
minisrto �chumue'Cke� ':� ��,��i���)t J I, iR?!riiét:üa; -C_eausescu foi encarada (,Orno

qUe negOCiações, cG� g"o,I,.V1",ê,p,tç."":�"�,L,,d,e.,,, l�!utrl""J"a t '1��Kls�n�ç�0.7
'

! 'í{�" \1 :>õ. r '�v·t!?'ç�� ;.," (s 'r .

,

"

-'
. �;i. ii tVW'): r1�:1 :lH!t:�· .,,:;n ;,', I' , " '

Calendátia Rac�óáa! de Expos,içÕê$�i Feiras,' Certames,
Anlori�a�s 'Pel� timo. Sr .. Ministro da
Indústria e do Comércio em 1966 'n�l_(i,

f····
.

• 1,-
. ,',

HENRIQUE STQDIEK, Oo:;dia �i'i';;' �
meiro, la:&ço\.1, sUa obrq"h�rária�f- '!SER
USON ,tl UPTfWS TENI.A!:)�' ria' Gale-',.
ria de Arte,;�Domu$:', .� .Ipanema' :.._
Rio de Janeiro, de propriedade ',da' escrí
tora cataríeense 'I'ereza çri�tka,' autora
do belo romance c 'cso DOS 1NFER':'
NO:::;'. Estiveram presentes entre oútros·

'

Almirante Carlos da Silveira Carneiro;
Mmistco Charles Edgar Morrtz e Sra-.;
Deputado Joaquim J:'(arnos; �ritor e

JorH,alis� helio Povoas; Jornalista Sa­
-un Miguel e Sra; ESCritora Maura de
Senna .t-'elelra; J".)l's, iiarnil�n Val�tlte
,Ferreira; YifgÍlio'" .uuei6erw, Francísce
Peuro García

'

e sra.; COnSélheiro New­
ton Sucupira; Dr, Albeno Venâncio Fi
1no; Escrrtor Aríoaaido Figueiredo, r�
presentante Ua'Sociedade titasi1el.t'a 'dá
i<1.l1osõfiaj Jorna�ista Si-vetra-Lenzi; Edi
tol' b�.rpo<;�-Lllild;CproIfelAdemar rto
ena e-�l'a; VvaAítarmro GuimaraesjVva,
LUlZ .&l1wertzer; Dr.- Carlos Pimenta
e ;::,ltl..; Otto SeJ_inke Jr. e Sa. (

.

LAZAR9 BARTOLOME;U
.'

:'ON;TEM, no Palácio das Larajeíras
o P�esii:1-ente Castelo Branco, reCebeu
'lideres eStudantes" :qu� lançarão o MU-.
'DES (Movrmen-o. ul1lv,;ersnáliio de De-,

. s�uv;olvimento Econômico e Social.

-x x x x-

, I

O 'BOLISHOW" de propriedade do
Dr. FranciSCo Dal'Igna, a-i na rua Almi
ante Larnego, sera illÇlugurauo no pró-
ximo dia.24.

.
'

." .. (
x X-x X ----:

i ENCONTRA-�E na "Ilhacap', o Dr
OI<Jvo RigOl\ Um .dos . díretoree da S.A.
Indústría e Ooméncio Con,cordia (Sa­
dia). Ele re�ornou de São Paulo onde

• •
-� ,

. •
�,

I

eSteve em tratamento dé. saúde.

-x x x x-'-

\
,

"7"' X X x",x-

O CANASVIEIRAS Country Clu­
be, está localizado nUm ponto belíssimo.
Do_mln�9, quando visitei aquele Clube
observei a bonita paisagem qUe oferece
para os associados, Eou., fins· de sema-

.� naS brevemente vão'_acontecer.,
NO PROXIMQ $a tiinta, nesta ,Ca

pital, +tos salões·' do QUerência Pàlâ,ce
hOtei, teremo� a gran""e- teSta <;tas illqus­
lonaS l...-a(al'lneUst:s, qu.e ''-sério ; llOlÍ1�rl:� ..

'

geaClas.:Malll';<ie qú.aren'�a'capití:ies ue

maús�rias estarã,o feunidós 'Pár_:a ó -jall- ,EM São Salvador� Bahia, eStá· sen
ta"' de contratermza,çào. �s1.ar,d,o presem do realizado o Congresso de Integração
te" alLas au.brluades ,:Ci\:is;_:nrilitares,e e:.· ç' Nacional, promovlQo. pelo BNDE e pe­
(;lesiastlcas, tomo CQflv�!ldOs eSpeClfU;:j.. � _la, B.E.B. Representando Santa Cat�i-

/ ',- ,: \); ,

','
.,

--, ," � '11<'1-, naciuele COl1(!lave o Sr. e &l;a. Dr. Ja
- ,x � x.' x......-..,

. I; çob Nacul.

.

;"
.�' ,.,<;,�!,�jJ;liH_•. ,� ;,'

,.
'

. O, RADAR na SOCl'll�PADEJ: J,oX_'I�'
' - x x x x-

nal que. apref��la ��1 dO�'e��t�io._ S,Q.� ',!_,,'IBi�," I

Clal ue ;::'a1h<l- Catanna; esta Cl�,CUiapt1b {,
.

__ ,

nO voo invern.�cionaí 'da: Varig. )-loje;c no '; .. ,

PASS,AEELA _' Wanderley Careto
C'--nv:a�r, às 08,30 };1s. da referidf! ernpre .'. $0'; estatá no Clube Doze dia 19 de EO­

sa, �_.I,�...Jal�'!Ci:.� .f<pol,:s-ilio de Jarl�l.I.o. ;, ,Vernbro - x- para Um ian ar no QUe­
Logu à tar\.J.e, tamoem nO Córivaü:; .cir-, !êri:Cia, o Sr. e Sra, EucÚdes Quaresir..a
cUlará às 15;45 'hs. P.e 'Fpolis ,� Pôr'to .;:._._ x _ Em oU.ra mesa o recem "asados
Aiegre.

.,
. ,

.

-Sr., e Sra, �ollr.ival Schmil.:ii - x·� O
" ,

.

i .*_ SR. Vilmar Henrique, Becker, inicioU a
x �

x X 1<:
.

,;,i: o, Consti'ução de Uma belíssima residência

. ".:: ',>-', ".' 'O? � ,'� ::"'1" na Avenida Rio'Branco - x - yàlando
O PREliE1rp Dr. AcaclI:» t1�:o.�l.1\€�' �m C<lnstruindo, no balneário de Canas.::

e 'Comitiva" qOJ.niB;'g�,· e:qJ. ���?'" �$"' vieu'as, bo.nitas casaS: ficarão pr�ntas pa

11liOb, 111a,ugUÍ'()u., o. p�qu�_ iI;l.janti:t., .rqaqlJé=

Ir'" :a bO -.yerãdo qdue. se, aproxim� -'-. x -:- O�
e alrrQ.

�

'-
� # ", ".

�"�--1��� \.co. ras' o' ominó, do Lira T.C., �ta­
rão treinando para o· próJtimo CampeO-

-)( x x" x ......, ',' , ns.to. ':
/

x 'x x - ..

,

,
"

)

.calendário Na-cional de ExpoSições,' .

Feria.s, Cert�rlies; Autoriz�dos pelo ..
'

Exm6. Sr. Ministro da Indústria e do

ComL�cio em 19'66.

trial - Período: 16 de outubro a 16 de
nOvembro de 1966 - Local: Santa
Cruz do Sul - RS - MIC 8.876-66
Fei.ra RegiOnal Industrial AgrO p�cuárici.
d,e Er, Jllim (FRINAPE), - Período: 19
de nOvembro 3. 4 de dezemb:ro de 1.966
Loc8l: Erechim - RS - MIC , ... ' ...

22.349-66 .

SE.TEMBRO

E.xposiÇão Internacional da Tchecoslo­
váqUia: Período: 30 de setembro a 18
de -novembro de Ig66. - Local: RUa Pe

ciro Vicente, 137 - São Paulo - MIC
20,959-66
F'xposição d eEngenhana J Indústria:
Período: 4 fi. 18 de estembro de 1966.­
Local: ParqUe do _Flamengo -- MorrO
da Viúva - MIC 33,598-(36

NOVEMBRO

la. ExpoS:Ção Feira Regional da Indús�
tria e COmércio e Agricultur a (la, ...
EFRICA) - .Período: 19 <de novembro
a 4 de dezembro de 1.966 _:_ Local: pas

. so EUJ'lI::l9 - RS - MIC 1.148-66 e

, '
8.878-66

"

DEZEMBRO
OUTUBRO

2a. Feira de Pôrto Alegre - 3a. feira
Sul Brasileira dá Indústriá da COnstru­
ção: Período: 1 a 16 de outubro de ..

'

1966 - Local: Parque de ExposiÇões_
Menino Deus - RS Mle 19.050-66
V Salão da Crianca - Perícdo:' 2 de "

oUi,ubro .? 17 de ,oütubto de 1966, - Lo-
cal: ParqUe, Ibil:a,puGl'a -.,... SP

,

la. F'ERNAF; _' ia. E'e::;tà 'Náciomil do,
Fl1mo e F.xriósjçâo A,:gr(l:Ppç'Uál'la Indlls .

·la. Festa Nacional 'dá Soja - Períod-,:
Departamento MuniCipal - 4 11 de
dezembro de 1,966 -"Local: ParqUe ce
Expo,siçõ,es Santa.Rosa - RS -

-

MIC
33,855-66 ,

..

Seção_ de ExpOSiçõeS e Certames
Delegacia Estp.dual· do Ministério da In
dústria e do Cvm�rcio em Santa Cata­
l'ÍJ1a.

menina ADRIARA
Compi8td hoje o 8� pril'fi8ft{j anfn�o 'a §r:o.tio--

50 meni�a Adriana dileta filhinha de nossa' pa�icu"
lar amigo sr, WilsoLll L,iborío Medeirq,s e de sua e:J.ma.

'. ': : ;' i
". '!!f

�ta. Mario Ines �eâefros.
,A aniversai'iante e seus genitor�s nossos cumpri�

mentes,
...--- ...---'---,--_._ .._------

FESTIVA� DA JUVE,NTUDE
DÓMINGO DI� 17-9'1966

L�RA TÊNIS CLUBE
,

PROMOÇAO DO CRONISTA SOCIAL CELSO PAMPLONA
Orquestra de Aldo Gonzaga
Reservas de Mesas na Secretaria ,do Clube - Cr$ 1,200.

Show,The Deviles e ° Brotinho Valeria Brasil.

Indústrias Texlis Benaux SIA
Assembléia Geral Extr;lordinária

Convocação !

" I
.

:Picam convocados os senhores acionistas desta socíeda-
de, a se reunirem em assembléia geral extraordinária em
sua sede social, a 'Rua João B'3.uer n,o 54, nesta cidade, no

dia 30 de setemQ_ro de 1966, às 14 horas, pal'o. deliberar�m
.

sóbre a

ORDEM DO DIA'
Lo) - A�mento de Sapitaí
2,0) ,-- Alten>.ção Estatutária
3.0) - Assun1,OB diversos.

Brusque, 8' de seu,mbro de 1966.

.
-

Dr. Guilherm-i: Ren.'3.ux ,-- Diretor·superintendente
Roland' Renavx - Diretor·presidente

'

. Cárlos Cid RenaU}� - Diretor-vice-presid�!1te
João Carlos Hena;nx BaueI' - Diretor
KarlLinder - Diretor-adjunto

.

16.9.66

MissÇl,de 7. Dia
A direção da Casa das NoivaJs, convida Pi'l.rentes e pes­

soas amigas da famíliá de sua ex-funcioná:ria IvIarh Santa
Machado, paó a missa d0 ,7. dia que será 'caleQrad� dia 17

(sabaçlo) às 19 horas na Catedral Metropolitana.
Atados_que .comparecerem (1n,tecipam ag::adecimentos.

16-9-66
----,---- -,__ o _.__ ._ .. • ....

Participação
Aldoci Sabino da Silva e 5r(1. HéÚa, Ferreira c!{1 lSUVlj., parti­
c�pam aos parentes e pesSoas amigas o' nascimento' de sua
filhinha JUSSANÃ, ocorrido dia 10 na Ma�rnir1ad.e dr. CIir··'
los Corrêa,

"
'

Curso Pré-Ve$libular XXVIII
�e Novembro

I Preparação a.os Vestibulares dá Diieito - }l1osofif1 =
Eçi1,lCação - Econol11.Í3 � Administração e Gerência.

, " ,o início das aulas está marcado -para o di(1, 19 de se
tembro no }'.l0ríop.CI das 19,30 às b�,30 ho:ras, tendo pOlf l@.

.'

cal li Facu�daclo· <r10 :DüUXl:;»,
,

.

_A inscrição poderá se!' Jeit� ,DE port(1rla da FactÍld&
dé no períOdO da:ma�hã omi: 00 n,1l:'de.

- ........- ---'------- - _-_o

CODvUe Para �1i�sa de 1. Dia

'\"

_f:-nos grato 00m1.micGr aos nossos pre�'l.dos amigos e,
.clientes que mudamo;, o nosso estabelecimento comercial
denomL.'1ado "CASA 'JODy" situado à rpa, Felipe Schmidt
ll. 42, para à' rUa. Júlio Moura n. 19, Telefon� .3004 <CASA
DAS �'OIVAS) onde mantemos o'lnesmo"ramo'_ de;,co�&r-cio.

"

FlOl'ianópolís, 10 de setembro de
i '1006

C�rvaIQo, 'Fil.Qos � Cili. Ltda.
\

�,: I; :,,;; " 18·9:-66

NOlA,PÉ ;AGRAP'ECil1JElfTO
.., ,A família 'do s'ludos� D;; Pedro, C�s'a.r tNi,:oleli, ainda
consternada com o 'teu 'prematuro \ falecim�:lto, �m de
público externar seus mais' sirtceros agradecimentos à
.Pclasse mécjJca� 'de Floriculópplís:.:que-..tâo bomtosamente b
atendeu durante S�l;-erÍfermidade. _.,',' ,...

-Em espeCial; en}'ia ,seu 'qafinhq�o .ê,braçq:Ms íP-outores
Isaac Lobato{ S,f;cglO; Fran&.--í.ra:cr e; <;%yotto;·

.

q�� 'lnai� de
perto acomp,B-nha!"alU O' ,ioVém'-J.11édiCo: nos tr�'se::;' mais
difí,ceis, A;fstes: ?a�'ldp.so? :���C0S,j;' M�"rldad�t� ;:fpaf;> 'e
amIgos do D,l\ I,çep:ar." I a liUTIlha" enlutada· àQraça 'prbfunda./: V !'t'i J!!":�;d:� \ ,

e eternarn'EÍflt.e""ari.l'a;q�étt;tl2" rogando sôbre suas cab�as
bençãos celesti,8.is, ;; 1iti:] I ,\ .,' "

...-

Também, con�, a_ ,mais t ':pu�á; si'nt�tidade, transrhite! ,. I, llu rHl' .• ,_<

seus agradecimentoS f,Ó DP-i1 R{QOéi1o Lapa Pires, pelo con-
fôrto e amizade que sempre dedicou ao Dr. Peãto Cesp,r
Nicoleli.

Esiudardes
Ficam Con_!ra
Ongania' ,

BUENOS AYRES,' '1:{

(OE) - Novo", distúrbios
ocorrerám en'tre estudantes',
e policiais em Cordoba.

. Prosseguem os m'lÍversitá·
rios em seu firme propósi·
tó de combateI' as detertni-

,

nações do lll'csidente Ju�n·
Carlos fJn.gOllÍil, no que se'­
refe!'e 'àlS eSCuJaD de '!';)!!5i.nu
s�lpedor da Al·g'entiua.

1'IT �e S. Pindo ..

Julga
Dissídio

SAO PÀULO. 13
O dissídio coletivo dos em·

pregad-os em estabeIecimelP
tos bancários em São Pa..
lo será julgad!) esta tarde
pelo TribwIaI Regional do
Trabalho. '

Serão aplicados os índJ..
'ces de J'egimc :i])fl;aci(JI;n�
j_.mra {I c:otaht;lecÍli!J:'l1l.o "da.
majoràção do salário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-_ .._-�--_.

I de Futebol-Zona Dorny Antunes

II .

�-.
. ,

oIRE'roAt. P.�dro Paule Machado - COLABORADORES:
'<aIbertv Paiva - l\'iat'celus - Deeío Bertulezí,

M;anry Borges
Pt" ,.,·_,e.Gilberto Nahas - Divino Mariot .,..

�
'- ...

es para- a
� -".

I

poderia no máximo ter che­

gado às quartas de finais.

Concentram-se as atenções
do público ofi.ccionado do

esporte do remo na Rega�'1
Pré-Campeonato que a Fe­

deração Aquática de _Santa

Catarina determinou para o

último domingo do correu­
te mês, ou sej� dia 25, �pe�'1
manhã, na baia sul desta

Capítaf a qual,' como sem­

pre acontece em dias de

competição, viverá horas

inesquecíveis. Aliás, o remo

é, depois do 'f.mebol, o espor­
te de maior preferência do

. público tloríanopolítano.
Aldo Luz, Martinelli, Ria­

chuelo e possivelmente Ca­

choeira e Atlântico,' de [oín­
ville, e América. de BIW11e-

Rio -..<' Cumprindo o que
ficara decidido na última as­

�léia da en�i,[hrle. a CBD

"mandou oficio à FIFA soli­

citando a lista das cidades
mexicanas

. que serão' sedes
dos Jogos do Mund'al de

19'70. Em outro expediente,
a Confederação pediu aos

técnicos e prcf3ssô:-es da

Escola Nacionai de E":'uca­

ção Física do ":,;'{é�cito quê
elrlborem un n"r:g:-::';)'1a de

prepar,'lçã fL .(''1 e de tra­

tamento médico '7ata oS jo·
gr':1DreS da seleção 'brasilei­
fé', que disnutará esse Mun-

. dial, tendo em '\,ri<;tq e<;nec;al­

mente o probleIpa de di­

ferenca. de altitudes,
Ainda dU!',"lthe (j eJtne:üen­

te de ontem, o presidéIlt8
João P',n7e1a'17� enr;;-m'nhOLl

ao CND o se l re'atõ::-io sô­
bré! a parti;:i <lQão do '3rasil

118 últim9 CO'J'l . do Mll'1do.
No doéument�J O d;r;gente
aflrma qEe o t�·à"l�l, !',!?,S cil',"
Cl.lstâncias qr:.e enfreI,ltou,

Seleção Estadual

O. Sr. João Havelange de­
clarou ontem que convocará
reunião da diretoria da CBD

para discutir a participação
do Brasil no Campeonato
Sul-americano. Pessoalmen­
te, o presidente' é favorável
ao envio de uma seleção es­

tadU'J.I, 'p-ara não prejudicar
os clubes que na época esta-
"rão participando do Torneio

nau, estarão com seus bar­

cos tripulados pelo que
de melhor .possuem. Para a

conquista dos louros, trei­
nam assiduamente os nos-:

sos três clubes de remo; an­
siosos que estão para apre­
sentarem, um rendimento
condigente�Gm a importân­
cia da competição.

Portanto, -maís 12 dias

:estaremos na .baia sul para
vibrar corri os contornos
sensacionais que cada páreo
oferecerá e nos, quais tira­
remos as .conc!usões ·sôbre.
o certame peio. título .rnáxí-
1\10, maccado para novem­
bro.

l
"Roberto Gomes Pedroza",

. que no ptóximo ano poderá.
ter também s presenç� de',
duas representg,ções minei-
ras.

No dia 14, no Conp,'resso á
se re,'3.lizar em Montevidéo,
o Brasil voltará ,pela realiza­

ção do Continental çom o

país promotor: o último
�arnpeãC' e mais quatro paí­
"'es, classi�icad')s ern torneio

"li;nin�tório.

"

que órgão distipUnadm.·
/'

São Paulo ,- O sr. ,José
Ermirio de "Morais, presi­
dénte em exéf'C'vcio da Fe­

deracão Paulist2 de Futebol,
enderecou ofício ao presi­
dente do Tribunal de Justi­

ça Desportiva. fazendo um

apêlo para que aquele or­

gão 'disciplin?-r "I)fOcure ,'1-
gir com mais energia no jul­
gamento dos casos submeti­
dos á sua apreciação, pois
só sanções aplicadas com

pulso firme -,- sejam: os in­

fratores atlétas" ,'lrbitros ou

dirigerites _ poderão 'evitar
a subversão da hirarquia

--� ------�,�-----------------

kLo:r-rtlR:Jt:S - A em,igi'acão
ct'ê/ ;valores do fnte'Qnl euro­

peu, prin0,ipa1mente britàni-·'
co, para os E,t!'dos Unidos'

parece ter dej_xad� a fase dos

rumores para comec<J.T a ser

realjd�de. com a notícia d'3

que Phil Woosnllm concor­

dou em ser diretor técnico

de um quadro que se, forma-
.

rá em Atlanta, Georgla. ·\Vo­
osmRn 8�$eVer01i qile fl,'i ;ue­
P'ocf8cões for<>m concluídas
e o çontr"lto 0f;"hl.ln'lente ce­

]ehr r'ln "'J'1�em .entre ele e

C<. N",t,i",.,"'l Profession11 Soe­

cei' L8nr<Ue.
'

Com issO. CA"t.BJ1"ente

ini·p·,,,if'ir-,,l"'i 'B i)<>t,,'ha que
se trava nos basti"lol'es en­

tre e<!"'" ii",,? nt;'Q, re�onheci­

da pela FIFA. e a North Ame

ricrn Sr�el' ['<>''''''1.1(7, C"'m se­

�n "'�'"Y1 r';!h;1�N;' i;r;r.',(':�H�� na.

entir"p"!, iA A<''''''c'''1(>íi,,') dei
Futebol da Grfí-B'"(;).t8'lh;:o 'á

ad,TP,r(i,,_ qel1t:j
� � ... eyÇ>rin;v-es de

,
que a FTP.A 11"et.enrle excluir
do pro4'i<:<"ir'ln"h<::)Úo todos os

atlét<1 s aue se filiarem ii li­
;!,a inde:oendente, rhas Woos­
fIl"!l decllll'01.1 que isso ni'í.o
<Oi nrob'''''''''1iI e ��'a "t.i'ur1e fa­
rá com qne' se àp�:dam di­
versos outros jogadores con­

vidM\)s roas ainda em dúvi­
da.

I"

-----�,-

I'ara a liga nortfr:america­
na, 'Woosman é uma boa

conquista. O atl.eta .de G'lJes,
com 33 anos, foi capitão de

dois coniuntos da primeira
di.visão da Liga Britanica e,
atua.lmente. é um dos gran­
des do poderosü A$ton Vila,
tendo .iá representfl-do Gales
17 vezes em encontros inter­

naC;Ío11Bis. Segundo, informa­
cões não conílr:rn:,IIJas, Wo­

nsm<>r receber�, 6.500 doIareS
por ano.

que, infelizmente, cQm�ça-
mos a notar em vários se­

tores çlar pratica futebolí�ti­
ca".
O dirigente justifica o seu

l'1pelo;\ dizendo que "a im­

prensa, o rádio e. a televisão"
ao mencionarem tais fatos

reprovaveis, clamam por
providências urgéntes e,

prinCipalmente, pela rigoro­
sa punição dos culpadas, co­
mo medida c,9.paz de impe­
dir a reiteração das vipla­
ções dos eod��os e regula-

".mentos que r'agem as men­

cionadas .disputas".

Edifído Hamaraty
O Embaixador do' conforio

se

A notídr. dr; contrato cau­

sou inerHtflmente al)reen�ões
,

'em Londres, onde os iornais

fazem parte da possibilida­
de de se iniciar um exodo
em rh8ssa dos melhores bri­
tânicos para os F;stado Uni-

I
dos,. Q.1UJSe todos os lJarques
irwlp"es já rec'lQera'1l pro­

'')I')stas e a slt.llwão 8tim!:Írá
i:;eu cli'nRx atr:i pbrik auan­

do a nOVA liga norte-ameri­
cana dará inic',c ao primei­
ro campeonato nacional,
c0!11 a participacão de dez

equipes, representando as

cidades de Saint Louis, Los
Angeles. Nnva York. Boston,
Bm;t.0n. Chic!3f{o, iH�rtard,
San Diego, Athnta, Toranto
(Canadá). e uma decima, ain­
da não inscrita

I

A equipe do Padre Roma,
que tantos sucessos tem al­

cançado na várzea floriano­

polítana, está ativando seus

preparativos para a excur­

são que empreenderá, á cida­
de- de Brusque, .comprometí­
.do, que está para. uma exibi­

ção frente ao esquadrão do

Paysandú, Inegavelmente um:

dos clubes de maior presti­
gio da cidade bêrço da fia­

ção barriga ve1I.de ..
O time padrerromense nos

últímos treinos que efetuou
rendeu admiravelmente.

Ainda sábado último, em

jogo treino' efetuado contra
o conjunto do Imprensa O­

ficial, venceu pelo escore de
2 x O, após bela exibição.
Não resta dúvida que o

Padre Roma brilhará 'nesta

sua próxima . apresentação
em Brusque quando enrren­
tará . o 'poderoso esquadrão
do Paisandú,

... -----.-'-.---'-.--"--�-.--,-.-------

=

DEPÓSITOS

e
Aluga-se. um' à rua Fmncisco Tolentino, próximo ao

Cais Frederico Rola e mais dois outros à rua 14 de Julho -

Estr'e'ito na zona portuária. Tratar à rua Jerônimo Coelho

11B -- Sala 18. 28.9.66.

-
-----'-, ...._�. -----._._.._-.

Na Avenida Mauro Ramos 196 _. Capital, vende-se um

de secos e molhados, com bom stock, movimento sómente

a. dinheiro. Aluguel Cr$ 50.000. Base de negocio CrS .... ,.

10.000.000 em condícões a combina.

! .

use 6culo!> ,!'

bem odaprodà��---
• .J

J

atende,nos com ,exatidão
suo receita de' óculos
) --

OT1(f'

( ,

Em Rio do' Sul, Sta, Catarina, informações com o Sr. ANTONIO NASCHENWENG (NICO) através dos telefones �71.

- 308 ".,. ;109 - ;iS!,

.
'

..

I
O(

,/

De acôrdo com o que de­

terminou a Federação F.atari
nense de Futebol, o returno

do Campeonato Estadual de
Futebol grupo "Dorny
Antunes" começará no

próximo' sábado, prosseguin­
do no dia seguinte" com u

rodada inicial apresentando
a mesma ordem de [ôgos
porém com os locais inver­
tidos.
Assim é que, sábado, dois

jogos serão efetuados, a sa­

ber:
Em Tubarão -r-e-- Ferroviá­

rio x Metropol, no prímeíro
encontro da rodada.
Em Cr iciúrna - Próspera

x Guarani, de Blumenau.

Domingo reaíizar-se-ão às

restantes jogos da rodada, a
saber:
Nesta Capital - Avai x O­

límpíco
Em Joinville _ América

Folga n:'3. rodada( o Inter.
nacional, de Lages.

x Guarani, de Lages
Em Críciúma _ Atlético'

x Hercíl'io Luz

Em Blumenau _ Palmei,
_.

ras x Comerciário, o jôgo n
'

2 da' rodada,
- .Em 'Timbó - União x Ca.
xías

I

Em Itajaí _ Barroso x l!'i,
gueirense r

Em Imbituba - Imbitub
x Marcílio Dias.

Resultados do Turno

No turno, os resultados
foram estes: Metropol, 4 x í,,�
Guarani de Blumenau 2 x 1;
Guaraní, de Lages, 3 x. 1; A,.
tlétíco, 2 x O; COll}erciário,

.

2 x 1; Figueirense, 3 x 1; Q.
limpico, 4 x 1; Marcílio Dias
3 x 'O" e Caxias, :3 x 2.'

. ,

./
l,

�================�==========��

Há,53 anos rut.sci.rt -um qr��úle elsbe de fu�
leboh C. A. CARLOS RENAUX

tivos .

/

No m�is fmnoso balneíirio do Sul Brasileiro, surge o Ed�.�i

do Itamaraty con'itruido de 16 pavimentos, �om somente

84. apartamentos de luxo, dotados de toQ.os os confortos in­

clusive garagens, dando c.ondições de resi.dênc�a. permanente.
'localização ,previlegiad<\ de frente, pará o mar, situado à·

marg-em da Avenida Brasil com·esquina à Rua Dna. Inês

.Schmidt.
't:

Fliificação em fino aCl'oanJento, d'1tado de �evestin?ento de

. lUXO e s�r',ido dor *r�s elev'ldores. I

P-roieto de autoria do ,�ll!!:. r.róuf{eto n:r. EIg'son R. Gomes.
'co,meado como "O MELHOR DO ANO" na\ Cidade de Curi·

tiba.

<I Lançamento inidal de vendas: 30 apartamentos.
('o dições: - Vendas a longo prazo sem reajuste.
�llf(lrmacões �

com a IncorWlradora ATLANTICA 'LTDA. IMÓ
��lS JNPTTSTllII\ E

-

Ci'MÉRCJO Avenida Brasil, r50-
Balneário Camborh1 - Santa Catarina ..

Brusque - Dia 14 de se- -" tempo predileto da cidade".
tembro assinala no calen­
dário esportivo brasileiro. a

'data de fundação de um dos
mais tradicionais time de
futebol: Clube Atlético Car­
los R.enaux Fundado- em ..

:....., 1913, com o liame dê Sport
Clube Brusquense, o "vovô"
do esporte bretão catarinel�­
se viria. amulular vitórias
sobre vitórias. encehndo de'

orgulho a cídade que repre­
sentava nos Estádios espor

Fundação

Deixemos que o Livro de
autoria de Antônio Heíl e E­

loy Koch, uma grande obra

para a posteridade, conte­
nos como nas�eu o tricolor:
Depois de mencionar a vin­
da de Arthur Clinger de Rio
Gnmde do SUl, o homem que
trouxe ",a primeira bola de
futebol para Brusque e Gui­
lherme "Diegoli, do Paraná,
ambos ap,':tix')nadps pelo
"SDort britanicc", diz a edi-

. ção que conta vida do Car­
los'Renaux:

.

"Em fins de maio de 1913,
após llpróximadamente 30

q,ias de viagem a cav,':tlo, che-'"

gava a Brusque o ex-jogador
do S. ç. Novo :riàmbunró.'Ê,
para surpres� dós circuhs-"
tantes. retirou d·as. malas do
cargueiro uma bola de cou­

ro, bomba e p01'tences ...

Tentativas

Realizavam .tentativas
jogo. Os primeiros três mê­
ses de futebol brusquense,
promovido por Arthur O}iÍl­
ger, Guilherme Diégoli e

séus companhetros, prede­
çleram .. se ao (me chamarí,8,.
mos ,de "peladas". Com efei�

)

to, não passav?m de bate-
bolas em ruas, praç�s a.ter­
renas'baldios. Sete ae Setem
bro de 1913. Dia da Pátri,'1.
O .dr, Bento Portella, Juiz de'
Direito, elaborou para a,

,tarde, um programa come­

'r,norativ? com discursos e

provas de atletismo. Efetu­
ou-se, a,. seguir, o 1.0 jogo
cl;íssico, isto é de algumas
importância, no pátio' fron·
tej.io ,':to "Schuetzenverein".
atual Clube d'� Caça e Tiro
Araujo Brusql1e".

22 "E·t· � I
S relaram com unifor

me: camiseta., calça bl'ànca
e, " s"lpato 'acl::la.dos, haven-.
dp mesIn{l quem jóg8sse des­
calço. A primItiva, est"anhe­
za e inç'liferença dó público,
vinham sel;ldo a pouco a pou
co, superãcr� Referente à
assistência, o entu_Si,'3.smo
dos jogadores a contagiou
e a comiuistou nêsse' dia, e

ela, por seu turno, firmou
de vez, nos moveis players,
'o propósito de 'levar pbr di­
ánte o novo esporte - den·
tro' de poucos anos o passa·

i"

, ,

'\

"Tanto assim foi que, ape­
nas terminada a partida
maip entusiastas lançaram �
idéia de se funcar um clube,

E\:tam positivos. Marcaram,
desde logo urna reunião pa-

, ra o domingo seguinte no

salão de propriedade do Sr.
Guilherme. Luiz Krieger, en·

tão situado na. Av. Carlos,
Renaux, FOi 't::í que .. , "em
data' de 14 de setembro de
1913 foi fundado o Sport
Club Brusqueuse", pelos se,

guintes píoneu os:

. Guilherme Fernandes

Presidente; Thecdoro Stot·
noff - Vice, Arthur Gevaerd
- 1.0 Secretárro, Artur Olin­

gel' -: 2.0 Secretário, Augus­
to Dlegoli - Tesoul'eiro�
Paulo' PfeilscÍ<:f.r e Guilher,
me Dieboli ""';" Procuradores,
"Raul Neves e Faúlo R.enaux

,- Capitães. Walfrido Farias
Albert.o Belli, Alexandre A.

Gev,'1erd, Férnando Boettber.
Antônio Schwartz, Pelíicio
dos' Anios, J02.0 Baron, 'e
,Lúiz' AlbanÍ J1'. - membros
associados" .

de

Co A. Cados R.enaux
Por' determinação ' de um

DecretO-Lei do Govêrno Fe­

deral, "vE)dando \ oficializar

',qualquer, clu�e es'nortiv'O/"
com denominação' relaciona'
da com Nação; Brasil, '1'er- ,

ritórí�, Município, Estado
e seus deriva::l�s\ em 19 de

Marco de '191'1, após várias

su�estões, resolveu-s� por
voti:wão, alterar a radicional
deSignação' para a de Clube
Atlético Carlos Renaux. Es·

te nome seria um ge$to de

geração ao Sr. .Consul Re­

naux" e em sinal de reconhe­

ciment'Ç> e em homenagem
li'O suanto 'já houvera 'feito
e _faria ao clube".

Alegria & tristeza

O ex-Port Ciub Brusqt\3n'
se estar�a fadaçl0 a brilhar ..

intensamente cenáriOno

esportivo não só do Estádo,
como também, do daÍs. çon·
·quistou vitórLlél.,e sôbre' vitó­
fias .que o enalteceram dián·
te dos co-irmãos e engran·
deceu, sobren'!aneira, o �s'
porte praticado em Brusqüe.
Algumas crises andaram a'

meaçando o "'V\;VÔ", mas 'ne-
,

nhunia tão perniciosa quan·
to esta que o atinge" atual'
mente. Entretanto, estamoS
sent.indo que a ciaum ven!
ganhando fortes sopros .da

"velha guard8/' e de jovenS
desportistas brusquenses,
dando uma demonstração e­

vidente que novos horizon'
teso mais lnrg<:", e mais g'

zuis, tetlc1em ::l. se abrir para
.

o soergiri1ento . do Clube.
Mais antigo do Estado de

,
'

I
Santa Catarina.
De "A NaÇlão edição de

Brúsque",

',\
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"GEIMEC VISITA SIMeA
'A Simca do Brasil foi visitada par

Uma dele"gação do GEIMEC (Grupo
Executivo da Indústria Mecâllica),' com

posta elos Srs. Pedro paulo BittenCOul't

Secretário do GEIMEC;. General José

Siqueria Menezes, rep�'esentando � .l\1i
riistério do Planejamento; �o�onel DIhe
Taborda ,e Coronel Godofreoo.-- Pessoa,
representando o Ministério dá Guerr ':

El�rsée Escobar, .representando o Depa"
tamento Nacional de Estr8.jas de Rodd

gem; e Dr. Joaquim Rodrigues Gon9a1
oves, representàndo o Sindicato NacIO­

nal da Indústr-ia ele Tratores; . Cami­

nhões, Auto�ó reis e' VeíCulos Similu­
res ..

. \.------�-------------------------�

.

O GEIMEC foi criado 'Com a finali
dade precípua de orientar, COordenar e

fiscalizar a_ implantação e a expansão
'da .indústria mecânica em, geral (auto­
móveis, máquinas agrícolas, ,máqUilJ.2.s
m:]:ovIárias e mecânica pesada). Sendo

assim,' a visita teve por objefivo ccnhc
cer «le perto as inovações introduzidas

.pelao Sü�;ca do BraSil' nos' veículos da li­
nha Emi-Sul, que, além de outras medi
ficacões .ap�·ésentam Um motor total­
mente nôvo.

Os ilustres visitantes foram recebi­
. dos pela Diretoria da Sid�a, tendo à

.
frente o EngÜ. Jack Jean Pasteur. Dire
tal' Geral.

.

•

Nova Constituição Só Depois do Pleito
.

, .

RIO - ORBE-PRESS -' O Mare·

chal CastelO Branco decidiu encami­
nhar ao Congresso, 'no próximo' dia Hi

de nOvembro, após as eleiÇões legisla ti .

vas , a mensagem d€ 'reforma cOnstit'l­

cicnal optou Dela processe de eleicâo di
missão de Juristas de Alto'Nível.no dja·

7 Elo corrente. O riôvo diploma -constitu

íiona! optou pleo- pl'oiesSO d.e eleição di­

teta para a� escõlha do" presidente'. ela

República e Chefes de 'E�ecntivos �st:J­
duais .dependersdo do mare!chaLpresj­
dente o retôrno do País a êsse sistem a,

a partir de 1970.

Ã. �d.éia de outorga da NOva Carta

'Magna náo foi definitivamente abando­

nada, mas eS·:.á condiCfonada ao �onipor
tamento dei, atual Poder \Legis1ativo, qlJ�
será conyocado, para p'eriodo de sessõ�s

extraorcl.inárias,. nos meses de janeiro.
é fevereiro, para voltar a matéria.

Parlamêntar da intimidade presi-'
dencial informou aue o Marechal det­
xoU em 'banho maria" a idéia, de pro­
mulgar a nova Constituiçã-o, preferindo,
editar, numa primeira etapa, Um Ato

Inetituticional qUe estabelecerá ,regras.
especiais pará a {:ramitação da 1l'1atéi'i2
110 Congresso:

O Edito re\rolucionário estabe�ec�­
rá o pra�'o;le sessenfa·,dias paa'a qUe o

Congresso Nacional vote a Mensagem
de i'efcrma, contendo um' dispositívo
qUe altera preceito da Carta de 64, ao

permitir que, a matéria tl'amite no perí
oelo de SesSões extraordinárias.' Nas' in­
tenções. preSidenciais está a determina­
ção de passar a faixa presi,denciaI cOm

.

a Nação,

-----,--------------�,----------------------����
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Servic-os
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Aereos

S
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UsCruzeiro do SA
•• •
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PARA CURITIBA-. SÃO PAULO E RIO DE JANEIR'o

DIARIAMENTE ÀS 830 HORAs ..

. ----------------- --.--' _.- -"'---------
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THE TEM CLUB PROMOTlON

ASSOCIA�TE \

Para gozai' de descontos especiais, cín todos os estaqelecimentos filiaclos,
indüsive na compra de gêneros de primeira, llecesidade /

.

\

APRESENTE A ,CARTEIRA DE ASSOCIADO DO

TCP, E TERÁ POR DIREITO

AUTOMATICO
',f

F.111 todos os t>stabel�cimentos filiados ao TCP
lDfonn��ões; Rua Jeto�o 'C!lelhoj;"l 'B - sala 19,

. ,
.....

SARDINHAS EM OLJ;O; COMESTIVEL

SOlMAR
J

Nas boas casas do ranlO prOã;Ul�m Sar�l�

nhasSOL.MAR! um prcziulo cat:rine::lse
/ I

para .0 mercado Jnlernaci.:,mal

_.----'---_._------------_.__
:--

. ,
.

VENDE�SE
:,

.'

lTnlp GeÍaqeini CLIMAX, 9 pés. .

. '. '. Pl',êç6: Cí'$ 190-.000. Tratar\com o sr. Ernani Fon-

'tana";na Imprensa Oficial do Estado, das 7 às 13 hs.
',.,<

. ,

-----'-.-_._._---

" t
Ó

tendo em sua suoerfície tima fina cama

da de �ascalho {oi
.

construída ao final
,

da mesma se aproximou um jato "Ligh­
tning" a Uma ;elocidade de '80 milhas

rorária se suas rodas entraram em .con­

tacto com a pista de cascalho, a descele

ração foi .completada em Uma dís ância

de- 380 pés (f2S,4 m.etl'os) - poU:S;o
mais de três segundos -em 1'êrmos de ..

tempo.
.C), princ'pal probl ema dos especia­

listas consiste agora eIR evitar que os

motores a jato aspirem o cascalho em e­

levação. para evitai" jUstamente iSl0,
adaptou-se nO 'Lightning' utilizado na

experiência Um filtro protetor" na entra

dã do SeU reator.

Pista de cascalho é
� .

novidade ém 'Farnborouqh

"

.

o próximo passo consistirá .ern rea-

Iizar tais experiências , cOm aeronaves

de.IT'aioh"s"dime1:}sões e a ,veiocid.ades su

peri(J;es, a IDO milhas horárias.
.

teio da'Previdência SocÚll;
. ÇO�SifDERANDO,' por·: úl'�mo,

qÚe à aplicação da: Lei .3.841, para efei­

to. de contàgem recípr-oca de tempo' de

serVi CO ,a�aúeta concomi'_anteinente,
salvo" dispoSição posterior que lh.e ve­

nha obstar a ap1lcaçã'o também da nor

ma c.onfda tio seu art. 30. para o fim de

indenização das contribuições inçidentes
86r,re o respectivo tempo averbado; RE

SOLVE
.

. a) ''l\esponder aO IAPB qu� qUan
\10 a contagem de tempo de SerVIçO de,..

correr de in1Dosic'ão da, Lei no. 3841, de

15.l2·6(), a i;-:,deniz:.Cão daquele tempo
c@sO nã� tenram sido reColhidas, �a é­

pOca, 'ás :::oütribuições correspond'entes
Se fará na forma prevista pelo art. 30.

da referida 'lei ql1e cOmo norma especí­
fica qUe é de vigência pos�eiOr ....0 HGPS

sbre as disposições do ,art. 237, dêste,
prevalece, revogando-as no caso, confol'
me detérminá o próprio art. 60. dg mes

ma Lei;'
b) transmitir às det11ais Institui�

Ções de previdência Social O teor dês�
te julgado.

AuSente: ConselheirO Clóvis Mà.f·

NOB"EIRTO ' CZERNAY
, ,

.

- \
.

"

CIRURGIAO�DENTISTA
ÚvlPL:ANTE E - TRANSPLANTE DE. DENTES

Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotação (Trata

mento Indolor).
PROTESE �IXA E.MQVEL. ,

.I

EXCLÚSIVAMENTE COM HORA MARCADA

EdíflciQ Juli�tá, conj.unto de salas 203

Rua .Jerôninlo Coelho, 325·
.

Das 15., às. -19' ho!'a&
Residência: Av, Herda0 Luz,126. apto 1.

-_._- -_._._-_._-_.-..,..---
__,._:__._ - "--

LONDRES' - OE - Um sistema

simples e barato' 'de fazer parar üm a­

. vião que ul rapassou o limite da pista,
tantó nas aternsagen's como nas decola

gens, acaba de fiel' aperfeiÇoado no Esta
be1ecimento da Real Fôrça Aérea em

Faruborough, Inglaterra Meridional,

Os resultados dos testes foram, de
tal forma encoraja.dores que o 'Sistema

poderá estar em uso comercial dentro
de um ano aproximadamente .

Per{t-os,.em Farnborough, des.cobri­
ram que uma faixa de cascalho poderia
ser utilizada com excelentes resultadas

para fazer parar um avião em cerca de

10
. segundos. Os +estes desenvolveram­

se nUm período de dóis anos, escolhen­
do-Se

f

o cascalho após intenSas exu'eriên
cias com ou.ros materiais tais co�n� ;:t�
reia, terra e mesmo água ..

Uma "pista" COmplementar de .440
pés (132 metros) de comprímentó con-

__._L_ .--"'-__�__,__��

l
1

PREVIDE\NCIA SOCIAL
,-.c_

A. Carlos Britto

CONTAGEM DE TEMPO DE'SER
VIÇO: - Hespondendo a Uma- consulta'
formulada pelo IAPB, o Conselhó Di­

retor do DNPS. assim Se expressoU:

CONSIDERANDO que a Lei no·

3.841, de 15.12,1960, ao instruir" a canja

gem recíproca de tempo de· Serviço da

qUp.1es .servidores e empregadas qUe es�

p!.:cifica. previU, também em seU art. ·30.
a modalidade de indenizac'ão 'das çon:Tí

buições não recolhidas à Jpcica, nos 'co­

fres ..ia previdência soCial;'.
'

CONSIDERANDÔ que, 'no caso,
r,reva1ecem as normas da. rêf�rida lei

s6bre . as ...determinacõ,es do art. ,237 do
RGPS, eiS qUe êste, sôbre' ser ant'frior
àqUela, não tem o alcance de lhe' dera

gar ou restringir aS disposiÇões. qUe ..
'

- têm campo de ação limitado aO grU]:IO
de servidores'e empregados da União

;Autarquias, ,Sociedades de Econop·ia

Mista � _Fundacões' instítuídas pelo 'Pô-
de.r públi,�o.

o
- .

CONSIDERANDO, bem asSim,
que, cOJ).forme salíenta o Parecer do, Se:.c

viço Aa'tual'íal do Min.istério, o critério

de indenização de tempo de serviço an-

terror estabelecido no _RGPS não"tem
bases rigiciamente, técITiG.o..:·atúàriais,< fi-�
c3ndo a compensação dos prejuízos daí
decorr'entes ã ci'rgo do' Plano do Cüs-'

t(À�O ele Sá.
a) Roberto Eiras Furquim Werneck
ConSelheiro Relator.

e) A rman'elo de Oliveira ASsis

Prer\Ce;nte.

Isto tudo é uma lenda, corriO já diS­
se mais acima· O que é importante não

é o qUe �la conta em si maS o qUe. éla
tranimite e o que' deixa em suspense.

Tedo o fil�e está repleto de decia-
• inações e diálogos 'de grande profundüla
de e vem de encOh ':ro com' cada proble­
{na apresentado, como pOr exemplo, o

dos assassínos, o da ,creriÇa, \
o �:1a Karin

etc, sendo quaSe que iComO. Uma r�spos­

ta a6 que parece ter ficado em 'interroga
çã.o ..

o problema sexual é a temática

do cinema Sueco e nes.e filme ençontra

mOS ó meSmo ,àpenas sob Uma capa ci­

ferente, mas não'deIxando de abordar
'a-in6r livre', a 'virgindade' e suas impli
caÇões dentro da sociedade, aqUi repre­
sentada pelo pequena número d� perso
nagens.

"í
Bergman mostra, portanto, dqis

campas opostos e 'faz ver qUe a viÇla
rrais acertada nã'o é bem n€:uhumà das
i l'lRS apresent?das, não dando eon' udo

Uma solUção o, qUe, não viria ao ca;­
SO neste - fi1m,e ,deixando-nos campo a-

berto nara raciocínio.
.

,

SÜa filmagem esteve espetacular,
com tomadas lindíSSimas e de Uma ,pre
c'são que cpn:iurova os' seus vastoS co­

,·;1_ 'cim�n "os ci;lematográficos.
:CY'� geral, movimenta a .câmera ..

'

'--. �rnj'dão k filmando em maioria _.

CO:l1 planos aproximadoS (primeiros pIa
n, ::l), 2fastando-a conforme a necessida
de d� Comunicação.

MÚfic<l muito bem enquadrada e

com ótirr-a Fot,)':rrafia, sem muito abuso
(k :'" .. "�n'" � �,." r.i]'Y\agem, P�Ss() di-
7.

" r 1 '::1 � ;-1.;. f�<'l1de in+ensidade,
CC, " ;. ., ó"'U filme uma gran-
de !�,': <'. '.'; ','1'300(12 deslumbramenio.

!� --") t.�:.: S". poderia ser dit,a mas o

qU(' CC ,. ""Sa é, no Inomento, n10S-

traI' aI7"" "i� ad8ste filme, abrindo

campo par, ' hntp, :'0:1 além de não po
der me alOll .. 81' ,..-·"it:' (�'lerO o aritigo
publicado in:eirn d€ Um", vez) o meU

tempo está �urtiSs�mv em virtude de
fatoreS qUe não vem, a' paso.

Num resumo, 'A Fonte da :Q.ç:pze1a'
foi um grande filme e que mesmo: tal�.
vez, nao sendo, comO supunho, a obra
máxima de Bergman, e , quem sahe�
das mais fraca.s, renl"esenta verdadeira�.
mente' o �ínema da Suécia e vIDe de er,)

contro aOS prob1eIh.as dêste, povo.
'I

Jorge Roberto Buch1er

,�.Jj,�AllJp,!�/jcidade11f\� .

O l-em Sto, Catarina

CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉIS
EM TODO. O ESrAJ..,1Q

APARTAMENTO'
EDIF. BANCO DO COMERCIO

ALUGA-SE

2 quartos e' deri1àis dependências
Tratar rlÍa Felipe Schmidt., 21 - l .. 'alldar. Fo-,

ne': 27-79.
14.9.

,
.

-r-----·--·
--- ,--�-
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Organização Contábil
"ZIGALCO"

. Rua Tiradentes, 14 �, Sala ;.i

HORAÍno: dás 8 às 11,30 e da 13,30 às 17,30 hori8,�
Serviço "Contabil _. Organizaç�o - Contratos - Distra·

.

tos -- Escritas Fiscais - Declarações para Impôsto de

Renda - Revalidação do Ativo - Correç�io. MOlletári� -

�.udit9ri'õ', - Procurações Diversas - Planelamellto Contá­

bil.

Dumiense de Paula Ribeiro

Advogado O B se n. 2055
Causas Civeis, Trabalnistas

'Imposto de Henda, Inquilinato
Eé'critório: Rua Victor Meirelr�s, 28

Caixa Postal 613 - fone 3683

Fl',)I'im'lÓpolis Santa Catarina

EDITAL

\ Ministério da Aeropáutica
Diretoria de 'Rafas Aéreas

Servico de Rotas da 5a. Z. fst'e.
,

.

De ordem do Exmo. Sr. Diretor Geral de Rotas Aéreas

ãvisamos aos interessado::; que está aberta a "concorrência

administrativa'; para fl construção, no município de Floria­

nópolis, SC., de
a) uma casa de fôrça com área coberta ele 30,40 rn2.

b) uma c.asa de residência com área cobert", de 86,00 m2.

Os interessados deverão procurar os desenhÇ>s (P·6107103

e P·6410148, da D. R. Aé) e demais informações com o Che­

fe do Núcleo de Proteção ao Vôo, no Aeroporto Hercílio

I�uz. n/c, devendo apresentarem seus orçamentos até o dia

19/09/966, em forma c"'.e. "quta Proposta", as '.Juais serão a·

bei'tas no Serviço de Rotas da S.a Zona· Aêhl1, a Rua Au:"

gusto Severo, 797 em Por(:o Alegre, RS.

Pôrto Alegre. 8 de Setembro de 1966 ..

(a) JOÉL ROSSIO - lVíaj. Av. Chefe do SR. 5 .

.

C:IIE IUJNDA'� CRíTICA
,.

A FONTE DA DONZELA: CRITICA

'A E�onte da DOl�zela", de Ingmar
Bergman, representante do .cinema sUe

CO é ym filme na verdadeira' concepç'ão
da :oaI3vr$.

COll:rapondo, desde o jn�cio, fra�
"quezas tão comt;nS em cada ser com a

inocência pura de olltro, compõe Ulll

q'Ué.l:'lro poé ico, dentro de)uma têmática

que apesar de baseada numa 'lenda do
sécúio XIV, não de.ixa de ser a tôrtica
atual de' seu povo, no que tange' a parte
sexwll.

.

Bergman focaliza, em primeiro lu­

gar, a jCvem que Inél.ntendo relações so­

cialm.ente' ilícitas estava a espera de un;
filho, no amanchecer de Um lindíssilllo
dia de primavera, tendo Coma fundo o

cantar de galos (aindà escuro), em'coD
tra 'posiç:'io com a en'rada do so'l que ,.'

pélBSOU a brilh'lr s6bre a jovem que re­

p,�esentaV" é' 1'1U·"7.R. à ino,cê1Jcia da vi­

da, seqUênc'a filrnad;> tempO depois.
A invocacãn fi Oc1i_n :::>ela jovem qUe

representav" H
.

'" ...,;. ''''7R. contracenava

pOuc::> del�o; � e"l" 8
; nvoca,!ão cristã dos

. �
.

pRis '-"la Ou r·- T'.�r·a. qUe/cl'9m os donos

C:aquela propriedade.
Karin e1'8. o nome da Elha do casal

e tudo n' "'. denotava a l)ure:;-:a dp. s'-a

vida, " ?de OS seUs gestos até Os seus,
loiros . r l�s co,""")" ,1 s. aUe mais p!l_
rFci.éJn" grandes fiOS de ourõ.

Era Uma sexta-feira santa p E'
'

:,ai manclou-a levar OS círios à j �'T ia
e a aCompanhar ia a outra moÇa, d"'"c'J­
br;ndo-se em suas vetses , eln SUa apa­
l'ências, a diferença que as separava. ,

Durante todo o traje+o até o mo­

mento em que devido a sua confiança
110 mundo é viOlentada por dois pastores
e

.

posteriorment� mor'�a, vemos o sol a

brilhar inte nsamente num. dia belíssi­
mo. Daí em diante a escuridão COmeÇa

.

l'í cair e o frio a aparecer.
Entramos, denOis, na fase 'da vingan

ça do pai, que deU-Se por uma casuali­
dade.

ApóS Um preparativo o chefe da' fa­
milia extermina Os três irmãos, incluSi
ve

.
o pequenino qUe devido a sua menta

lidade de criança não teve culpa do a­

contecimento,
Vemos' o arrependimento dele I e a

qu;,ca ao corpo da- filha e io apareeimen
tá ;la fonte nO local em qUe ela estava
c>"lçlà. e a sua incompreensão d;ant� de
Deus que a tudo assistiu e tudo permi­
tiu e mesmo assim o seu pedido de per
dão.
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Contdnuam causando grano
de repercussão entre vs
meios políticos' e adminis­
tratívos de Santa Catarina,
as recentes IO�vimentações
da partidas dI) oeste do E!$'
tado, no senndo de promo­

verem um .proeesso do mo­

bilização de todos. os meios

possííveís visando sensibi­
lizar as autoridades fede­
rais quanto à conclusão das'

obras da BIl-·282, a chamada
"rodovia da integração" que

ligara a capital dó FJ§' ado

ao extremo oeste, na fron·

teira com a Argentina, cor­

tando Santa Catarina no

sentido leste oeste.

o deputado Jota Gon­

çalves, Iíder do Govêrna na,
Assembléia) Legislativa, que

participa ativamente do mo­

vimento coordEmad9r, di­
"lendo estar grandemente
interessado no resultado
das guestões que estão seno.

I
I

Ó,

PLANOS DE GOVERNO
(�dUoriaJ 4a. pág.),' �

'.: � �
.

I

J
'

� \ •

O MA,lS ANTIGO DIABIO·. BE SANTA .

CITARIMA
� ,

.' !

Florianópolis, (Quart:vfeira), 14 de setembro de 1966

,-----..,._--

do feitas no. Rio junto. aos

órgãos federaJs, afirmou
que "o oeste é um gigante
que conleça a andar e para

.

sua perfeita integração a

Santa Catarina, é imprescin­
dível que sejam reiniciadas
as obras da BR�282, que
permitirá essa realização".
Afirmou, ainda, o líder do

Govêrilo" que "na qualida­
de, de porta-voz do Govêrno
estadual; tudo fará no sen­

tido de' tornar realidade ês­

se anseio que já lião pre­
tende mâís aos homens do

oeste, más sim de todos os
catarínenses",
De sua parte, o dr. Sera­

fim Bertase, Sôcretário do

Oeste, ontem chegado a nos­

sa capital, . declarou que
'''os homens e as -elasses pro
dutGras ,do extremo. oestete
receberam CGm grande 8',.­
tisfação a' campanha lide-

. \
rada pelo Vale d� Rio do

Simposio Rodoviário Nacional
,

Resolv.e Preservar Estradas
Regtessou' dfl

onde Plll'tiçipnu
pósio Rodoviado

Guanabara;
do I Sim­

Nac1onal,
o' diretor ",('t'�l ctn nenarta-

· mento l�!'oOt?rt�l.,:l rir. 'P",-'h�'l"

�as cte R:)(lag:':�m, e!I!;'C?J!1f'Í­
:i'0 Ernani Abr�u Santa Rita.

Em declarações a "O E�
TAPO"', diss� (I titular do
DER Que n'1,., ,,:,1(' �;"l1�ó.'rio.
realizado. de R ,. 10 <'� M,�."

rente na sede do DNRE"
fnriJ,m apresentadas diver·
s"" 11"rm'1<; vi"'<lJuln a ]Jre­

sél'val;ão do na1:l'imôniG das
rodovias pavimentadas, que.
se vêm deterh1'l'a�do nelo

excesso de calga nos veícu­
lGs.

,

AfirmGu ainda o eng. San·
.\,.

,

.ta Rita ter", sido 'anrov!1.(Ja

n) Simpósio !,'wclo\dário, a

seplhlte reso\ução, de aI·

canCe nacional e de aplic�·
çãQ imediata nos setôres 1'0,

doviários;

Considerartdo o alto valor

patrimonial da rêdec de es·

tradas de rGdui'el11, que l;e·\
sulta do awcciáveI h1vesti-

. ." )'
lllento técnico e fLl'}allf'e�:r-I),
em permanente reajusta-

mento, com ur�entes sacri­
fício do (erário público;
Considerando a rel�vante

e priGritária �,jtuação dêsse
�"tr;n"õnjo, de'ntro do. qua­
flT() tins t>:"tus-h,o.rtes e q�e
às e"f;rl�r'e:" {' ::l"t.nrirl�nI'S

federais, est:l('hwi'i e Tl1lmi·

cipais cumpre presrvá·lo;,
Considerando que ,êsse ps­

triO"{,'1io vem se deterioran­
do nrematuram�nte, pelo
trânsito de veículos com ex­

cesso t1_e carga por, eixo.,
�onfórme sobjeÍ;nanete com·
JlNIV;,ldo;
Con"ir\er:mdo as definiti·

"as concJ1]<:i'\e;;:, fie recentes
estudos realiz-Jrt'as pelo. Içs­
Htnto de PesQuis.'lS Rodo.·
'-"')1"''';;, TInr "elicitação do

PROPõE

Segundo 'o ])1'. Jauxo 'Li·

l1hares, tGdG o. cão nã') re·

g'istràdo 'na Prefeitura
.

a

partir da próx5ma semana

será apreendido e n�r'nlhi·

do.' ao. ,Depósito" !\'lunkipal.
Para ,tanto, jà roi co1ncada

a dispGsição de sua p,�s�a·
,'�aturlt, equjpe, de fU'1.ciom'i·

rios e vanas rêlles, eu ia.
· ação se" estenderá por todo

• o . Município.' Ao prestar os

esclarecimento
. que se fa·

ziam ,necessárjos, tl:, Sec\:e.tá.
·

rio 'de . Administraçí'j,o aceno

':tUOll, 'aind�, �ue GS c"�bf�r.
ros, nã'Ü reclamados, de inle­

diato, s�rão entrel!lleS à Fa·

'cúldade d,e Medicina.

PREFEITUR,.\ MODERNIZA
MATADOURO
Pnrta·voz da Prefeitura es·

tá informando o. término de

ampla ref"1.'ma e 'moderno

reapare111amento realizado
. \

1\
••

,;llG Matadouro 'Iumclpal,
que viri 'melh�lvar, as éOú.
dições do abate:'dc' gado. na
,Capital. A mesma fGiI!e nos

dá.' conta aindl\, ,de \fl�e a

�"rt�r do. próximo dia 19,
sómente, ao l\'Iatadouro Mu­

nioipal, situado. em Capoei­
.1'as,

.

caberá abater o' gado
vara o, 'consumo dos Flui·ia·
nopolitànos. Llesta ,forma,

, cessará totalmente a' ativi.d�.
(ile cl�,,,,destina daqueles que
por hltíl de l:Iigien� e fran·
co desacato à Lei, esta'Vam

Será realiza(là, hoje, às
16 hGras, em uma das salas

\ da Escola de Engenharia
Industrnal da Universidade
Federal de Santa Cat'l.rina,
a palestra sôbrc ACUSTICA,
('me sel'à l)N)I1unciada pejo
nrofessOJ' e!1r��ntleil.'o 1f<'1;íviG

c

. Kesl.el' - d'l, F;UCATEX, '

. 'l'epl o �)atrtlCíuio do De·

P?1;""'TIlcnto fl? r::nJ""'" d'l

UFSC, ("'n l:nlab{]J'lIção cnm

aquela }i:l"cohl, lJ"t', 1101' Slla.

direção, estiá convidando" 'e1n
genheirGs e' arquitetos para
a citada conferência.

RADIOBIOQUIMIÇA
PROSSEGUlj:
Prossef!Uirá, à' tarde, na

Faculdade de Farmácia e

BioolTímica da TTF�C. o curo

so siHJre RAIÜOBIOQU(MI.
('.,\, sub a direção do jJl'o,
fessol" Aristide:-. Pinto Coe·
llw .=;- ua Universiuade du

/

Peixe, que, visa. conseguir
do Govêrno Ú�ueral, as.me-

.

didas neeesárias ao, proso
seguimento _

e conclusão da

estrada BR-282". Disse ain­

da, que "tal ,;;�alização vi­
ria coroar inlciramente os

. esforços do Govêrn» esta­

dual, através rta Secretária
do Oeste, pois vêm sendo

solucionados, Pflulatina�en­
te, todos .os problemas' de
infraestrutura da' região, co­
mo. GS de ,educação', saúde;
energia; cabendo, poís.. ao
Govêrno federal agora,' a
realização" de sua parcela
em pról do dcsenvolvímen­
to. da região, q,ue será a da

construção da. rodovia BR-

282, de cujos, reflexos posi­
tivos, muitos se beneficiará
a economia catarinense e,

também, o' lit'1rlll. ' nermí­
tindo, ounossim, a pé;1eita
integração 'do oeste �o 'Es­
tado, velha' aspiráç1'ío . da
sua laboriosa' gente". ,

\,

llllinicipàis,' p!\ra a. ime4ia­
ta implanta�.ão de uIQa
'pGlítica nacional de defesa'
das �estradas paviment�s,
de acôrdo com os dispÓsiti­
�os vigent€s, t'speCialmente
o decreto fei:l�':al �50.9na, de
3·�....{;t�
,qil�. ·�·e 1"1"0''''0''''., e''1 ura·

zo .razoável" ampla divulga·
ção dessas m�didas, em to­
do o '�rritóriQ nacional, :0..0

!,entido de qeixar p�feita.
mente esp1'1:o:ei);r1f1s, Sê".s ele-
vftd"H:' ("lh�p�� ... '_", .1p n�ser ..

,TI',r o n� t"jrni;J'" t) ('f)""S'itI.1Í·
rlo pela rêde rodoviária do
País.

les'�ml.o a s:Vi.de e o. bôlso
dos munícipes.

'{
,

/I

Estado da Guanabara.

RELAÇÕES HU:M�NAS
TAMBEM

Cüntinuará. hnje, no audi·
tório. do EdiJíeio' das Dire.
t{\ria�, o' Curso de Reiações
Humanas, Sf,lh a direç.ão do

professo!' Rohedo Castíg'lia
- do Gabinete de pSicolo.
g-ía da Faculd�de de Filoso.
!'ia, Ciências e Letras da
lJFSC.

Casos .de Pólio elJ1 Araranguá
São S.ó Iíc'se
Saúde Já Enviou Yacinas

Tr:nclo em vista noticias veiculados Feia impren­
sa falado e esc.ite do Rio Grande do Sul. segundo as

quais veementes epêlos teriam sidp feito� por médio

c6.s de Aràranguéi a autoridades do vizinho Estado,

:fa�e a epidemia de �ólio que grOssa' na'Cjuel�
. municí­

pio; impessivel de ser evit�da }pela euseneie de recur- '

sos por parte do Govêrno catarinense, o Secr�téirio Mo'
I "

de l�agõol da Saúde, esclareceu que apenas dois cu-

ses de poliomielite foram registrados em Araranguá,
e que tão logo p médico que ,dirige o Pôsto de Saúd�

t '

daquele cidade solicitou vacinas ao D!;partamento
de 'Saúde Pública, a remessa foi efetuada.'

, ,-. : "

- Por outro Iodo, informou o Secretário do Sa.úde
"

. 0./

ter ceeebido ,comunicacão do Chefe do Pôsto de Saú-
, -" '

.

de &e Araranguéi, informando nã.o haver ;partido da-

quêle 6rgQo, qualquer 'p�dida de auxílio Q autoridades

gaú(;has, no tocante Q remessa de Y�cinas contra o

poliomie,�te. ,

Esda.receu ainda o,d;.\M� de ÁN;lgão q,ue tôda a
.

po�,.Jlgçãó i.,.fantil de Santa, Catarina toi vacinada

eentre a m'oléstia; estando ohichnente $f'ndo ertieu­

,oúí a reYClcincl�ãa, em, tUas as regiões do nosso Es­

tado.

Gov'er.nador 'e Secretariado
Concluem Oreamento

,
"

. t
. Em de�laraçaes' pre�tadás (I imprenso dEÍsta Ca-

pit.al, irri'f�rmou o sr. HalTlilton Hildebra.;,�, ,Secretá­

r'io da 'Ç,asa Civj(1 �tore�' prilticalTlente c.o�dJfí�os
os (lstl,ldos el'ltrz o GO)'li)rncidar Ivo Silveira .

e se.., se-
;_

.

I
'

secretal'iádo, sôbre o o;çamento . do Estado, parQ o
_ �. 1

ex:erCido f:i�"G',�ce.!ro; de,.1.9�7. Sol.ientou, o titúlor da-

quela pastà q'ue. falta apenas o Ch,e,:e d:>, E; e�llti,;o

(le:ipadun com o' Secre�Qf'lo d�. tClUG.aÇ�, e (; ..L ... o,
,�

,

-...:, ,.

provo ,Galileu Ámorim,. G fi.M de ·coaclu,ir o orçamen-

to 'para, 'o .prÓ,!l(imo, an�., Como �e so.be. 'a mensagem
9�'lferndmentàl' dher� deir entrado na A�f.<em!:léia Le-'

91�','illnYo' úiO Estado até o próxim-o dia 30.

. Seixas Profere Conferencia

�m Tijucas 'lha 17
Infolnla a secretaria da Associ.açõc.. Catai'Í-

ne�se de Astroé1omia que o presidente daquela enti­

dade prof.) A. Seixas Netto, acéitou o cO'l1yite formu-

tolecimentos de En5,ino Secundário daquela
parCl proferir cClnferêndas relacionadas com

cidade,
Astro�

/

nomia e Meteorolog;a, (I que deverá ocorrer no próxi-
mo dia J 7. Inida-se, a:isim, o I Ciclo de Confel'ênc;as

�ól:'l)'e Astronomia da Associação Catarinense de Às­

h oao""ía, e qu,!': deyerá' se extender por ('ôdo o nosso

Es ado.
. '"

\.

GaUileu, Vai ,Inspecionar
Instituto de Educação

o titular do Past� do Edu:caçõo, Ptt'fessor Gali�.

leu Amorim, será amanhã r�epcionado pela' Direção
T " -'

e Professôres do Instituto Estadual de Educaçõo 'Dias

Velho'.

Na oportunidade o Secretqrio Galileu, em com­

panhia do Diretor daquele modelar estlJbelecimanto
.

. ,

Sanfaeafarina Counfry Clube
A' Diretoria do SANTACATAFTNA ÇOUNTR'.:

CLqBE ,c0munica aos sócios-proprieMrio:;; qUe a Bói­
t,r:

"

')).'2,'1 '19 hmciona Semanalmente nos ;:;eguinü�s
horários: I

QUartas Feiras - das 21 horas às 2 horas
Spxtas feiras - dRS 21 horas. às 4 horas '

Sábado -
y das 20 hora� às 4 hOraS

D01�1in6o!:; -,daS 16 hul'a::i às 20 ht\ra8.

us do·Tribunal
HOESCHL

, '.' (

Camp�al'�/ha por BIl-28
oh ova Dim'ensão

/

Tal resoJuçã(" intormou "

diretor do DER foi apre­
sentada pela �'�mrissão de

n""ôrl1(1 fl'der:>1; 'redação, e';'ueci.a lme11te de­
, CllnsidedmdG a existê�lCià sj!�llada pe10 p'enário do I
de ,dispGsitivGS leg'als 'no .'. Simpósio. Rodovi4río Nació,
âmbito "federat e ém algum'� '18.1 e, composta' por repre,
dGS Estados. "�(mlajores '; �f'nt�ntes dos est�dos de
das cargas po::" éixo;

.

S;'n+" C,Itarina, Rio Grande
d<í �Sul: Minas (,crais, Bahia
e São }'aulo, bem ('.omo pe-
lo. diretor da Div:isão de

Que se acértem medidas Trânsito do Departamento.
entre todos os órgãos rodo- Nacional de Estradas de
viáI'ios federal. estaduai,s e RGd�gem.

AGRADECIl\1EN,TO
O Prefeito Municipal Tece·

lleu t!:"l('<>:raPJ.a do. Capitão
José M'J.urn '.;1,. (insta Orti·

gn, residente nfl RlO de Ja·'

neiro, 1'111 qne manifesta o

agradecimentu da família

pera ,homenagem prestada,
recentemente, ao saudpso
cat)lrin�n"f' 0"'11,'" Ortiga.
Cúmn "f' s"he. n Sr, Acácio
SlI.n TlliagG �anciollOU lei
denominando rua Vereador eh Ensino, Prof",ssor Dimas Rosa pere:oru:ró tôdos as

Osny Ortíga, a primeira via
s,uas dependências e manterá contactos com o COlpO'pública Que fica a direita

apús a Ponte Aderbal Ra.
" d]ocent� e discei,té.· ;} � �'f :: •

,

� (,; : .. :. '1 r \ ';,i ;\ L�; ';" ';
.

n1f)� a,l' SUva. no dist.ritG da Com "0 visita a 'um dos niaior'és 'e�tabelecimentl)s
�agü;t

i
da Con-::eição. ., , .

,

de enf,iino da América do\;, Sul) o n0v? fi't.IÍar eta Posta

da Edlllcccão, iniciaró' suà sé'ri,e de .visitas às unidades
•

�

: '). ��. � �.:' �" (j

escolares do 1\0550 EStéído.;.; 51; , ! ;-

"De tôdas as profiS�õeS, que podem
lado pelo Prefeít� de Tijucas e dos D,iretores de Es- ser exercidali !lelós mortais, nenhuma -

,a.tirmava eminente :mestre, neIihuma
melhOr qUe a c!o jUi:z,\pcde contribuir, e

contribuir deCididamente, para: manter
a paz entre as hOmens' não nenhuma
senão a do jUiz, distribuid�r do bálsa�
mo que' cU�a tô.das as feridas, qUe e a

J\lstiça! Mas, que cómpromis�os, que
deveres, envolvem êsse sacerdócio! Com
pr::nnisEos e deveres que, eln ocaswO

é'lguma, fug'>:t(', na �11a vida honrada de
magistrado, Sabias, quando y�sjste, ain
da ardOres idealísticos da' mocidade a-

I ' .

quel� toga, qUe nUnca poluíste, qUe nun

ca desonraste, o seu significado" E pOt­
�) que isso' não ignoravas, é quê nós, nes�

te instante, podemoS, Sem sobressaltos,
/

a'
,

Falando em nome do Tribunal de
Justiça de Santa Catarina, nOS fUnerais
do Desembargador Arno Pedro Hoesch],
falecido na .úl.imo domingo nesta Capi­
tal, o Desembargador Norberto de Mi­
randa Ramos proferiu o discurso que
.abaixo transcrevemos 1,1a integra:

"Numa de,s suas páginas admirá­
veis, diz o Padre Antônio Vieira, que
siío três' as ObrigaÇões Impostas ao ,dis­
curso em,momentos como êste: sentir
a morte, louvar o morto e consolar Os
vivas.

"ARNO, meu' ,colega e meu 'amigo.
"Se as obrigaçõeS desta hora, 'são

,Sen'ir, louvar e c9nsolar, melhor fize';
ram tl'liq isso as lágrima� qUe aS VOzes",
porqUe são estas, as lágrimas, "'o mais
V4VO sentimento, o mais encarecido,.dos
lduvores, o mais efetivo da coilllolação."

"]1 a nós, teus colegas e teus ami­

gos, os que contigo, conviveram por vá­
rios 'anos, comungando de idênticos sen

timentos, partíétpando dos mesmos en­

(cargos, sujeitos a iguais �ontingên:Cias e

álvos das mesmaS reações ,do mundo ex­

terior, apegamô-nos ao recUrSO que n0S

resta, qUe óutro não é sEfião o de cho­
.rar ao ver Sucumbir o colega, nâ cami­
nhada tOrmen OSa c):>. vida, deixando
atrás de si ó esnaco vazio de uma exiS­
tência

.

que ainda
•

poderia Se prolongar"
por_ muito tempo, a serviço do Direito,
no exercício, no miI).istério sublime da
Jústiça.

,

, "Mas, é lei .fatal, toqos lhe C\levemos:
triguto.

.

I
,

"Cede, exangue, o braço forte ao

,seu impériO;' cai, vencido, o fr�co' qUe
a vida teme, e, não foge à lei 'de bron­
ze' como já afirmou alguém, o talento,
qUe às trevas do indevassáv(é!l mistério,.
esmagam e destróem. E' a lei empírica
da vida, qUe il0 dizer de RUI, "não tem
t··::;'S que dvas !lOrtas: uma de entrada,
pejo nascimento, nutra de sair, pela'
inorte .. Ninguém, l3,bendo-lhe ia v'?z,' Se
poderá furtar à entllyJa, Ninguéil1, des­
de, qUe entrou, em lhe chegando o, tur­

no, se conseguirá evadir à saída."
"Meu amigo e meU colega. '

";\ quV eSh1mos, neste 'instante 'de
dn'·. �,,'·r'1. t" dézer adeus e, nes<e adeus, \

'

qucren'cs significar': ',,'a a nOssa estinoa,
tcc)Q. o noSs,) aDrêço, a quem soube, cam
sobrançaria, Com a coragein, própria,
que é ma�'ca dos obreiros anônimos,
exercer ,o. "munus" da l'udica'�u�a' em

. ,

tôda a sUa plenitUde,

.r,

sem dúvidas a espancarem o inossc/ eJl.
tendimento, afirmar: que fôs:e Um Juiz
e Como tal dignificaste a magistratur�
ca_arinense,

"Quando nos idos de 1935, após
uma breve paSsagem pelo

.

Ministério
Público, qUe nunca deslustraste, íngr�s_
savas na magistratura, o fazias ciente e

.

consciente. das, responsabilidades que
. aquêle traduzia. Dal, porque, no exer.
cicio do cargo de Juiz de Direito àé
C,qncórdia, de Bom Retiro, de Jaraguá
d� Sul, de �tajaí,. de Florianópolis, e,
afinal, cama coroamento de uma carreio
ra

.

que nobilitaste, [uíz do egrégio Tri,
bunal q� Justiçá, procuraste ser sempre
ci>mq o amian.o, posto que, no dizer .per
cud�nte ,e autorizarlo ANGFL OSQn.
RIO, Só assim, "poder e riqueza, iÔl'ca
e !ormosura, atraçao e toges ue aplx:",
a lhes perspassar por entre as mãos náo
poderiam �edemaciá .. las e, muito menos
as 1Ísnar. OU qUejmar", ' '

'

"Corregedor Geral da Justiça ti.
vesé sempre umá �const?nte, qual' seja
a de l?feEltigiar, de orientar e de con.
dUzir os juízeS, de molde a que, ,o bem
nome do judiciáriô catarinerise, não soo

fresse qualquer ,resLrição, e isto parque,
acima de 'uudo o que te preocupava era'
o conceito, era o jUízo em (me eram ti.
dos aqtiêles que, nOS grand�s OU pe­
qUeno� centros, no litoral Ou na serra,
DO oeste OU no norte do Estado serviam
o DireIto, distribuindo 8, JUstiça.

'

'. '�PreSidente ,da' mai� alta Côrte. dq
JustiÇfl,' segUiste a tradiÇão dos qqe .e

'antecederain, no elevadp cargo, honran
�0 dessarte, o mandato qUe te foi con�
fiad0, Era 'vê-Ió, preocupado e diligen­
te, na solução dos problemas, que, por_
v:entura, assaltassen'l o juc'_:::iá:rio, Era
,assisti-lo,. c.on�O qUe transfigUrado, pa
defesa daq.4e�e Poder, cuja chefia SOU­
be exercer; :com' inexéedível zêlo e dig­
n�daâe. Magistrado que sel'nl?re fôste,
nao aceitavas éI. injUstiça, neE:m aclmLias
aS restriçõeS; por mais veladas aoS teus

'c?le?a�, :f!brque sabiaS, por 'experiêno
cla'''Proprla, o quanto vale Uma vida
dedicada às vigílias prolOngadas do, es­
tudo e da :m.editação.

"E porqUe aSsim marcaste o teU
corr,portamento ,como rr,agistrado, meU

querido e praDtE.ado amigo e colega, é
que deixas urna l'adição de honestida·
de, de trabalha, lie honra, de dedicação,
e, - por que não dizê-lo? - de Sacri­
fíciO. Es.e será o teu legado, mas nepl
por isso será menos, valiosa, queJ aquê­
le representado nelas riqUezas mate·

. rIais, tão facilmente deterioráveis.
"Nas cimalhas das casas de justiÇa,

Se não está escrito em relêvo .

dizia um

grande juiz, SUbentendido' e::;tá, virtual·
mente, que nelas só há lugar para as

qUe tiverem resis:ência mOral, espírito
IJe sacrif\cio, Uma e outra deSsas virtu.
des não te faltaram, E tanto é aSSim que
plHemos, nesta hora, 'ao nas . despedir·
mos, nós as teus eolegas, somando as

. nossas lágrimas às dos teus familiareS,
�)

•

VI
• • I

as de Dona Hllda, companheira admIra'
vel e inexcedível, pela dedicação e conl

'preensão, às dos t�us amantíssimas' fi·

lhos, dizer-te, com a voz embargada pe-.
la emoção, descansa em paz, Cumpriste '.
o teu dever.

A festa do Divino EspirUo Sa�tD em ISa'Dlo Aniênio e Lagôa'
, . ,l ,

Anualmente, no mês de se�embro,
realiza-se em Santo Antônio de Lisboa
a tradiCiOnal "Festa do Divino Espídto
Sanfo", <O aCOl�tecimento 'merece a rnais
eSpr � aI devoçao pari pa'rte dos morado-

,reS daquêle distrito do interior da Ilha
de Santa Catarina, Com seus �costumes
próprioS, enraizados em seculares tradi-
,ções, Os habitantes de" Santo Antônio
prOu10vem, na véspera da Festa a \!o­

Toaçãó da imagem" de Nossa Sen:hota
da5' Necéssidades por ,um grupo de me­

ninas vestidas de anjos, com veStimen­
tas cujas côres variam de Uma para ou­
tra.

'

As cel'ü11ôI).ias são muito concorri­
das e contam com a presença dos ha�.(
')itantes ll'�ai�, em sUa totalidade; e dos
moradore'S das localidades vizinhas. Há,
iambém, mUJ:a gente da cidade que não
perde a festa',' �

"'-
A figura nrincipal das cerimôniaS

nOpulares p o Impel'éll,lor, sendo tam­
bém destacada a nobreza do Par de Es­
padi.m, formado pc.,": Um menino e Uma

menina.
No, últimu fim de semana Santo

AntôniO.. de Li:> I oa voltou a reviver f!S

emoÇões e ils alegrias do' acontecim!fnto,
Os festejos foram abrilhant<idos ,peJa
Banda do Abrigo de Menores, e, no sá,
bado, após a nqvena, repetiU-Se, çO]11O
nas anOs ante,riores, a Coroação de :t-Jos·
sa Senhora 'das Necessidades, No do·

mingo houve a costumeir� missa, após
a qual teve lugar a ])rocissão !C01'n o, In1'

perador, que' foi nê�,e ano, o sr, LuiZ
João da Si)va, e com o par de eSpadiDS,
fOrmado pelo menino Renato 'Silva e

pela menina Aurea Costa,
foram. Juizes da' Festa o deputa'

do Ivo Montenegro e o dr, José Matu'
salém Comelli. No, período da tarde re9
li�ou-se nova prOcissão, quando foi J�'
vada a cOroa para o Imperador do, P;'�
xi:np.o ano.

NA LAGOA \
,

, T�n:!bém a popuaÇão da' �agoa d;' I

COncelçao comen10ra, nos 1:r1esn10s IDO f­

des, a Festa do Divino ESpírito Sa,J'lto,
,

- �1!:ste ano o Imper2dor da festa, naqtJ€
tOcalidade, foi o deputado Ivo MOJ1te: \
negro. para o ano qUe vem já foi eSco
1111(10 o :.;1", José HenJ"ill"p. VPJ.:RS.
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